
Realiza-se amanhã, ás 19 hs., no Largo do Barreto, em Niterói, grande Comício de protesto
contra à participação do Brasil na Conferência;$ç Chanceleres, que se reunirá em Washington
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SALVE 25 DE MARÇO! VIVA 0 PARTIDO COMUNISTA DO DRAS
í O povo brasileiro festeja hoje a passagem de uma data das mais caras ao patriotas e democratas, a todos os que
5 combatem pela paz, pela independência nacional e pela democracia populary È' a data de fundação do glorioso Partido

Comunista do Brasil, partido de vanguarda dos operários e camponeses, dos intelectuais honestos e de todo o povo
brasileiro que nele tem a melhor garantia de sua libertação nacional e social.

'? São 29 anos de heróicas lutas em defesa dos interesses das massas populares, contra todas as formas de opressão
e de exploração do homem pelo homem. E é por isso que o Partido Comunista cresce sempre de prestígio, tornando-
se uma bandeira das mais amplas camadas da população — bandeira que é conduzida e cada vez mais alta pelo pulso
firme do grande Luiz Carlos Prestes, o Cavaleiro da Esperança.

WWWW^WW^^ftW^^fWWW^WWW^W^^WWl

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.» 650

BMFRÍSAPOMAR
RIO DE.JANEIRO, DOMINGO, 25 DE MARÇO DE 1951

CÔMICO
llnliNUi1

£0111 CONFERÊNCIA)

E EM DEFESA DA PAZ
Amanhã, ás 19 horas, na Esplanada do Castelo, o povo carioca de-
monstraráseu repudio á participação do Brasil nq conchavo ianque
ti AMANHA, finalmente, que
Ju se realiza na praça Rio
Branco (Esplanada do Caste-
Io), às 19 horas, o grande co-
micio contra a Conferência
dos Chanceleres e em Defesa
da Paz.

Comícios relâmpago, pre-
paratorios dessa concentração
têm sido levados a efeito em
diversos bairros, à porta de
grandes fabricas e locais de

trabalho mais importantes,
bem como nas escolas supe-
dores e ginásios.

Nesses atos preliminares o
povo carioca tem manifestado
sua repulsa aos preparativos
de guerra, à criminosa pro-
paganda belicista dos jornais
controlados pelo DIP norte-
americano e aos atos de en-
crcga pura e simples* da eco-'nomia nacional aos imperia-

listas de Wall Street. Mani-
festam-se em aplausos calo-
rosos aos oradores os senti-
mentos pacifistas da massa
popular e seu vibrante senti-
mento patriótico, numa onda
de protesto que vem crescen-
do dia a dia contra os propó-
sitos de submissão incondicio-
nal da delegação que o govêr-
no de Getúlio Vargas enviou
a Washington, sob a chefia

ANISTIA AMPLA
Para iodos os metalúrgicos
As finalidades da assembléia de teiça-feira— Luta pela reparação das
injustiças praticadas pela junía governativa—Um apelo aos operários

Deverá se realizar na próxima
terça-feira., dia 27, uma assem-
bléia geral extraordinária dos
operários metalúrgicos. A reu-
nião que tora inicio ás 19 horas,
tem como objetivo deliberar so-
bre uma anistia ajnpla a todos
os sócios atrazados em mais de
três meses, bem como os elimi-
nados e expulsos do sindicato
por decisão arbitrária e injusta
da junta governativa. A primei-ra assembléia que fora convo-
cada para esse fim, ha dias pas-sados, não se realizou na sede
do sindicato, por haver o seu
atual administrador, usando de
processos desonestos e instrui-
do pelos ex-interventores, ante-
cipado a sua realização de uma
hora Isso fez com que não hou-
vesse numero regimental. .Em
manifesto dirigido á corporação,
um grupo de metalúrgicos de-
nuncia essa manobra dos pele-gos, afirmando que por ocasião
da assembléia, muitas exigências

absurdas foram feitas aos sócios
presentes, inclusive a expulsão
destes do recinto social.

NUMA MESA DE CAPE
Mesmo assim, privados da

sede do sindicato, os metalurgi-
cos se reuniram em uma mesa
de um café existente nas pro-
ximidades, onde discutiram e
debateram c importante assun-.
to. Estiveram presentes a essa
reunião os seguintes sócios
quites: Euripeder Aires de Cas-
tro, Valdemar Ferreira Pinto,
Jorge de Miranda, Arnaldo
Brandão Menezes, Antônio Ta-
vares, Eduardo Daniel da Silva,
José Antônio F. de Lima, An-
tonio de Almeida, Francisco Al-
meida, Claudionor Gonçalves,
Raul Batista Clarbeco, Rodrigo
Vilasbôas, Gilberto Ferreira, Eu-
clides José dos Santos, Nicode-
mos de Sousa, Ademar M. F.
C. T., Aniceto Gomes Leite,
José Joaquim dos Santos, José
Sirio. Ferreiro, Benevides Rafa-

le, Rubens Caetano, Benedito
Cerqueira, Geremias José da
Costa, Manuel Cândido Barbosa,
Jorge Frio da Pinta, Sebastião
Lauriço, Pinto Antonon, Carlos
Framem, Valdemar da Rosa Ro-
drigues, João Antônio Pereira,
Avelino de Sousa, Valdemiro
Bittencourt, Vicente Alonso,
José Eduardo, João Riebiro e
Oto Cirino.

UM APELO lb"
Termina o manifesto com um

apelo a todos os operários me-
talúrgicos a fim de que com-
pareçam á assembléia de terça-
feira, dando dessa forma uma
manifestação de repúdio a to-
dos os atos arbitrários dos ex-
interventores de triste memória
á frente do sindicato. De modo
especial e particular, esse apelo
é feito aos que subscreveram o
requerimento de convocação da
primeira assembléia.

Chegou a Washington a
Quadrilha de João Neves

Os vende-pátria no beija-mão de Miller V
Warren — Confissões do chanceler da

Standard Oil

NOTICIAS 
de Washington in-

formam quò João Neves da
Fontoura, testa dè ferro daStandard Oil à frente de suadelegação de vende-patrias, che-

gou àquela capital para parti-cipar da Conferência de Chan-

íyS*

do quisling João 'Neves da
Fontoura, provàdaménte ho-
mem da Standard Oil, diretor
«licenciado» da Ultre-gás
ADESÕES IMPORTANTMS
Entre as adesões mais im-

portantes recebidas pela Co-
missão Organizadora do Co-
micio do dia 26 figuram as de
entidades representativas dos
trabalhadores de grandes em-
presas, como a Associação
.Unificadora dos Tf&bâlhadtires
da Light, a Associação dos
Servidores do Lóide Brasileiro,
a Associação dos Servidores
da Companhia Costeira, co-
missões e diretorias de orga-
nizações dos .ferroviários da
Central do Brasil e da Leo-
poldina, de metalúrgicos, téx-
teis, operários em construção
civil, operários, e servidores
municipais, funcionados e dia
ristas da União, estudantes
secundários e universitários, o
Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na-

VIOLADAS AS
FRONTEIRAS

DA ALBÂNIA
IAKE SUCCESS, Nova Ior-
L que, 24 (1NS) — O secreta-
riado da ONU recebeu uma car-
ta de 12 de Fevereiro citando
16 violações da fronteira da Al-
bania por forças gregas.

A carta é assinada por Mihal
Prifti, ministro auxiliar do. Ex-
terior da Albânia.

Em sua carta, Prifti qualifica
as violações como brutais e diz
que as mesmas registram-se
desde 1.' a 28 de Janeiro de
1951.

De acordo com a denúncia, 15
dos incidentes se relacionam
com vôos de aviões gregos so-
bre o território da Albânia. Em
certa ocasião, um avião vinha
da Grécia voou sobre as aldeias
albanezas de Dahmbel, Zaboho-
va, Libohova e Muzina lançando
manifestos. O mesmo avião mais
tarde foi expulso pelo fogo das
baterias, anti-aéreas albanezas.

cional, a Liga Brasileira de
Defesa das Liberdades Demo-
cráticas, ligas anti-fascistas e
centros democráticos dedife-
rentes bairros.
NA SEDE DO MOVIMENTO

CARIOCA
Intensa é a atividade na sé-

de do Movimento Carioca pela
Paz e contra às Armas Atomi-

cas, e no local onde a Comis
são. Organizadora, continua
recebendo adesões • e -cóntri-
buições financeiras .para o
custeio das. despesas, à rua
Sete de Setembro, 63, 8.» an-
dar, sala 801.,

IL'i
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SchmidV da Duperial

Bouças, da Coca-coia J
céleres onde. os. imperialistas
americanos darão, suas ordens
para a mobilização de 14.Ò mil
soldados latino-americanos, des-
tiriados à guerra dà Coréia, ,e
para a instauração do terror
fascista em todas as republicas
do continente..

João Neves foi recebido pelo
*r>—v"^# espião .ianque Edward Miller e

V\ 
^S3^ pelo 

gangster Fletcher Warren.
V , Falando aos jornalistas, o la-

caio João Neves, ofendendo a
verdade, disse que a delegação
representava a opinião . publica
brasileira, só porque dela fazem

Santiago, o autor do Código de parte figurões dos quatro prin-
Investimentos CConclui »« £,• V?í'l _

Contra a Conferência dos Chi
O grande comício de amanhã, no Largo do Barreto, em Niterói, —

Figuras de destaque no vizinho Estado apoiam o ato público — Os
oradores — Enorme entusiasmo popular

p. onm n„M»ÍM Wosse- reira. e Pedro Maia Filho, - Paulo Alberto, estudante Ma-
POVO fluminense prosse-
gue em seus preparativos
para a realização do

grande comício de amanhã, às
19 horas, no Largo do Barre-
to, de condenação à Confe-
rência dos Chanceleres.

Patrocinado pelo Movimen-
to Fluminense dqs Partidários
da Paz, o comício recebeu a
adesão de figuras as mais
representativas do vizinho
Estado, entre as quais se des-
tacam o professor Luiz Fre-
derico Carpcnter, o medico
Barcelos Martins, o vereador
petebista Palma Silva, o vê-
reador Helvécio Manassa; 'o
pintor Quirino Campofiorito,
o escultor Honorio Peçanha,
professor Paulo Pimentel, ad-
vogados Jorge Loretti, João
Lopes Filho, José Bento Fer-

reira, e Pedro Maia Filho,
professor J. C. Almeida Cou-
sin, Guiomar Damasceno, pre-
sidente da Associação Femi-
nina Fluminense; professor
Cândido Brasileiro, professor
Tasso Maura, arquiteto Ru-
bem' Wanderley, engenheiro

nuel Bittencourt, Jaime Au-
gusto Teireira, presidente cia
U.G.T.F., e vereadores Ma-
rio de Paulo, Matos e José
Aquino Santana.

(Conclui na h? pág.)
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MOBILIZAM-SE OS MARÍTIMOS
Contra a Conferência de tora

Vibrante manifesto do Conselho de Paz dos
Marítimos, Portuários, Estivadores e Cias-

ses Anexas denunciando o conclave guer*
——— reiro de Washington -—-—

"Devemos fazer
Para preservar a

"Nenhum povo lucrará com a guerra
declarações dos deputados Joel Presídio e

í ••¦• Gurgel do Amaral
fiALANDO ã «Imprensa Po-
T lar», o deputado Joel Pre-

sidio teve estas palavras da
condenação às manobras guer-
reiras que ameaçam os povos üo
mundo:

<:Só pode ser contra a paa
quem for louco ou tiver inte-
resses imediatos na guerra. Ne-
nhum povo lucrará com a
guerra».

UMA GUERRA HEDIONDA
Ouvimos ainda o deputado

petebista Gurgel do Amaral, que
afirmou: . - - •

«A minha opinião é por cie-
mais conhecida: .na forma da
Constituição' do Brasil, tudo de-
vemos fazer no sentido de pre-
servar a paz. A guerra moder-
na, com as armas atômicas, será
hedionda. Devemos evitá-la».

PEDEM-NOS 
a publicação do

seguinte:
«Trabalhadores da Orla Ma-

rítima! , 
^Yí.

O CONSELHO DE PAZ DOS
MARÍTIMOS, PORTUÁRIOS

I ESTIVADORES E CLASSES
1 ANEXAS, dirige-sQ a iodos ps

trabalhadores da orla marítima
com o fim de alertá-los sobre a
Conferência dos Chanceleres,
que se realizará cm Washington,
com a participação de uma de-
legação brasileira chefiada pelo
.vende, pátria. João Neves — da
Fontoura,.

Essa Conferência .visa arras-
tar todos os povos da América
Latina a guerra,que os.Estados
Unidos estão' preparando contra
os' povos do mundo inteiro.
Basta Iêr o temário do aludido
conclave para' se verificar, os
seus objetivos. Exige o mesmo
dqs países sul-americanos a
ajuda militar e política, colabo-
ração na segurança interna dos
países americanos e cooperação
econômica de emergência. Isto
significa a ida dos soldados e
marinheiros do Brasil - para a
guerra na Coréia, a interferen-
cia aberta do iiEBÍ na vida .in--

'Conclui m .4.» P&9-L

QUEREM
ESTENDER A

GUEHRA

TIOQUIO, 24 (INS) — De
volta da Coréia, o general
Mac Arthur deu a entender

que poderia ser estendida a
guerra ao próprio
chinês.. 

'
território
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Prestes e o Partido
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RUI FACÓ
Dois terços da vida do Partido Comunista do Brasil e

' os anos mais agitados e decisivos de sua luta glorio-
ca, estão ligados à grande vida e às melhores lutas de seu
dirigente máximo — Luiz Carlos Prestes.

' F sob o comando de Prestes que pela primeira vez o
Partido Comunista combate em armas numa frente deci»
eiva de seus objetivos estratégicos: à frente anti-imperia»
lista, forjando o mais amplo movimento de massas da hls-
toria do continente até esta data: a Aliança Nacional Li-
bertadora. Das jornads heroics de novembro de 1935 —

não obstante a derrota temporária, o terror policial que
golpeou seriamente o Partido, e mesmo os erros posterio-
res, conseqüentes à linha reformista - o Partido ganha
em qualidade. Ganha, sobretudo, em ter-se lançado à luta
aberta contra as classes dominantes, em ter iniciado audaz-

mente a guerra de classes numa etapa superior de seu de-

eenvolvimento.

i^retrw?o'STí5«»'r^!«i.r. <"¦»•
•lasses dominantes-eoquo
:las não perdoam nunca —

a rutura definitiva, sem pos-
sibilidade de ocultar-se jamais
das posições antagônicas en-
tre a classe operária e os
feudais-burgueses. E, dai,
a slntes» extraordinária de
Berger indicando-nbs o caml-
nno do futuro: A revolução
no Brasil jamais sairá da or*
dem do dia.

A partir dessa época, a Re-
volução brasileira pode confl»
ar mais sólidamnte na sua
vitoria inevitável. Tinha-se
saido do marasmo anterior a
35, para lutas que se tornar!-
am cada vez mais agudas e
decisivas. E pela primeira vez
aparecia, em corpo Inteiro, à

>1N

PARA DEFENDER aa
pelancos e os ossos do tipo
«popular» de sua criação,
o vice-presidente da C.Ó.P.
recorreu ao professor. Jo-
sué do Castro. E este, que
fez nomeada denunciando
a vasta fome reinante pe-
lo Brasil a fora, aparece-
•nos hoje teorizando, es-
tratosférico, sobre vinte e
cinco maneiras de comer
o assem, a costela e a
carne de peito.

No entanto, às vinte e
cinco receitas culinárias
do mascarado diretor do
Instituto de Nuriçâo da
Universidade do Brasil po-
derlamos j untar outras
vinte o cinco da lavra do
«sociólogo» Gilberto Frei-
re. Topávamos as cinquen-
ta dos dois e mais cin-
quenta, para vêr o jogo, e
o problema alimentar do
carioca, cm relação ao bi-
fc, nâo estaria resolvido,

Ou o sr. Cabello ou o
mtrólogo oficial, senão
ambos, estão querendo en-
ganar o estômago do povo.
E vai ser difícil, pois em•matéria de comida e bar-
riga vazia não há meio
termo nem taplaçâo pos-sivel. Comer ou nâo co-
mer, eis a questão.

Deixemos de lero-lero,
que não se trata de saber
quantos pratos podem ser
feitos com um osso de ,correr. O búsilis está é 5
aqui: liberando oitenta por Scento da carne distribuída *
aos açov.gur.s, a C.C.P.
anunciou como vantagem
concedida ao povo a cria-
ção do tal tipo xpopulars,
tabelado a 6 crvzeiros.
Ora, sabe, perfeitamente o
vicç-presidente daquele or-
gão, com a sua experiên-
cia de administraaor dos
açougues da Citai, que os
vinte por cento do talho,
além de ser da pior qua-lidade, não chegam para os
90 por cento da popula-
ção, sem gaita para pagar20, 25 e SO cruzeiros • porum quilo dá carne libe-rada.

Eu só queria saber umacoisa. Era se o vioe-presi-
dente da C.C.P. t> 0 pro-
fessor Josué de Castro co-
mem todos os dias assem,
costela e carne do pesco-
ço, nas vinte e cinco for-mas de guizados que nosrecomendam. Comerão tSou oaçaz de jurar que o
peso fornecido todas asmanhãs, bem ceâinho, â
porta desses modestos fun-cionárhs é da boa chan dedentro, filé sem abas, la-
garto paulista.As receitas para guízarpelanca ficam para ostrouxas.,

E3TACIQ

de comandante: Prestes,
Como nos ensina Mao Tse

Tung, é. principalmente nos
erros e aprendemos. E nin-
guem como Prestes consegue
tirar tantos ensinamentos dos
erros inevitáveis de quem
trabalha e luta. Üm dos prln-
cipais e mais preciosos ensi
namentos do movimento naci-
ònal-libertador de 1935, era
alertar o Partido para a neces»
sldade de forjar-se um Parti-
do de massas, um Partido que
fosse realmente a vanguarda
de classe operária e contasse
com o apoio ativo das gran-
des massas camponesas e das
camadas médias da população.

E' também sob o comando
de Prestes que pela primeira
vez o Partido Comunista dá
esse grande passo no caminho
da Revolução, transformando-
se depois de 1945 de um. Par-
tido de três ou quatro mil
membros num grande Parti-

do de duzentos mil membros.
Nem os golpes da reação nem
as medidas terroristas ditadas
pelo imperialismo norte-ame-
ricano conseguem impedir
que a influencia do
Partido continue a penetrar
as grandes massas e que es-
tas compreendam mais clara-
mente, dia a dia, que a sua
salvação está no Manifesto de
Agosto: a Frente Democrati-
ca de Libertação Nacional, a
luta pelo Programa da FDLN,
na qual o Partido é a força he-
gemonica, seu orientador e
dirigente.

Mas, para assegurar a vi-tória da Revolução, não basta
possuir um Partido da classe
operária: é indispensável ga-nhar para a Revolução as grandes massas camponesas, as
mais numerosas e que em nos-
so pais ainda vivem em con-
dições de quase escravidão
aos donos das terras, sob o
mais brutal e opressivo regi-
me semi-feudal. E' Indispen-
sável transformar essas mas-
sas imensas de explorados,
atualmente reservas da bur-
guesia e dos latifundiários,
em reserva do proletariado.
Este precioso ensinamento de
Lênin e Stalin foi capitaliza-
do genialmente pelo câmara

Plano Americano
De Invasão da China
Um poria-voz oficioso de Mac Arthur revela detalhes da nova agressão
íramada pelos ianques na Ásia —Informadas a Inglaterra e a França

v do plano criminoso

da Prestes para o nosso Par
tido, para a causa da revolu- ' *ados Unidos avisaram a seus

LONDRES, março — (Via
aérea) — Parte plano nor-
tè-americano de invasão da
China foi revelada pelo jor-
nalista ianque Robert Allen,
em artigo publicado na edi-
ção inglesa do jornal japonês
Mainichi. Deve-se observar
que Allen é considerado em
Tóquio o porta-voz oficioso
de Mac Arthur e que o artigo
em questão passou pela cen-
sura do Q. G. americano.

Inclui-se no plano o apro-
veitamento das forças mer-
cènarlas de Chiang Kai Shek,
e não por acaso começam a
aparecer nas telas jornais
cinematográficos americanos
mostrando essas tropas, com
equipamento americano, trei-
nando em operações de de-
embarque. Escreve Robe:t
Allen:
«a guerra, contra a China co-
munista vai ser travada.de ora
em diante, dentro do próprio
territorio desse país. Por mo-
tivo de segurança, só pode-
mos revelar um esboço des-
sas operações, que já foram
iniciadas, e outras que estão
em preparação».

«As forças nacionalistas,
que estão atualmente em For-
mosa, seriam utilizadas pa-
ra formar esta segunda freu-
te. Seriam ajudadas pela ma-
rinha e pela aviação ameri-
cana. Elementos considera-
veis da Marinha estão nesse
setor. Denominam-se «Formo-
sa Strait Forces» e estão sob
o comando do almirante Ros-
coe Hillenkoeter, antigo che-
fe da agencia central de in-
formações» (serviço secreto
norte-americano).

SABOTAGEM
E prossegue Allen, na sua

linguagem, dizendo que po-
de publicar o seguinte, sobre
o que vai ser feito:

«Organização, armamento
e completo apoio ao movi-
mento de resistência anti-co-
munista na China. Isto inclui
sabotagem, atividades secie-
tas, especialmente na Man-
dchuria, que 6 utilizada pe-
los vermelhos como centro de
reabastecimento de seus
exércitos em luta na Coréia».

«Preparação de um «watei
lift» (ponte naval), para a in-
vasão, a cargo de uma força
composta de trezentos mil
homens».

«PODEMOS ADIANTAR
QUE A INGLATERRA, A
FRANÇA E ALGUMAS OU-
TRÁS NAÇÕES FORAM IN-
FORMADAS A RESPEITO
DESSAS OPERAÇÕES».

«Este fato é bastante signi-
ficativo, pois de ora em dian-
te os comunistas chineses es-
tão ao par desses planos. A
estratégia americana ct« seja
que isto aconteça. Desde queeles saibam, naturalmente
só até um certo ponto...

«Simultaneamente, os Es

OBRA PRIMA DE
CINISMO

Este ultimo parágrafo, obra
prima de cinismo, forma so-
mente uma parte do plano
de guerra americano na Ásia.
Isto é reconhecido pelo pro-
prio Allem\

O exercito popular coreano
teve conhecimento da totali-
dade desse plano (pelo me-
nos tal como tinha feito an-
tes dq invasão americana na
Coréia), quando fez o Ijwen-
tário da caixa forte do Sin-
gman Rhee após a libertação
üc Seul. O conselheiro do f.in-
toche coreano em Washing-
ton escrevia a «eu patrão em
3 úp dezenibro de 1948: «Os
exércitos da America, do
Japão, da China e da Coréia
devem ser coordenados e dl-
ligiaos por um comanda^tt
supremo, com o triplo obje-
t'\o de: os jvoneses avança-

rem nc setor do nordeste indo
além dè Vladivostock; os
exércitos coreanos e america
no, após terem libertado (sic)
nosso territorio septentrional,
marcharam através da penin-
sula de Lia-Toung até Khar»
bine (grande cidade situada
na (Mandchurla); um exer*
cito nacionalista chinês ,..
reconquistará os territórios
perdidos na China.,."

Naturalmente, a resisten»
cia vitoriosa do povo corea-
no e dos voluntários china»
ses desorganisou seriamente
os proistus dos estrategistas
americanos. Mas não há du
vidas dt que seu' oo,'etlvo
permaneça sempre o ineumo:
a dí:'aií?fão provocaiiora
feita recentemente pelo go»
neral Mac Arthur, pedindo
uma ação imediata contra a
China, e o artigo de seu por-
ta-voz Allen confirmam nos-
sas paiavrr.s.

Nem Sala-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento Com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizadosl Para todos os compartl-
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos mais variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. *~.
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A Batalha da frança
Continua a greve da França, que a imprensa reacioná-

ria é forçada a apresentar como a maior desses últimos dois
anos. O gabinete reuniu, concedendo aumentos que variam
entre onze e meio por cento e quinze por cento. Vários seto-
rea em greve já conseguiram dos patrões suas reivindica-
ções e os ferroviários, o mais vigoroso núcleo do movimento,
decretaram mais dois dias de greve, continuando, portanto,
a paralisação completa do trafego ferroviário em todo o país.

Um correspondente americano lamenta que a greve «a
pior crise trabalhista dos últimos dois anos» abale a economia
nacional e «o incipiente programa de rearmamento». Este
é o ponto de vista dos patrões de Qucuille.

Mas os americanos cometem uma injustiça ao falarem
com desprezo nesse programa de rearmamento incipiente.
Na verdade, a politica armamentista dos governantes fran-
ceses modificou as bases da economia nacional. Só de um ano
para outro, de 1950 para 1951, o orçamento da guerra, queconsumia 19% da receita, passou a esbanjar 28,3%. Enquan-
to isso foram reduzidos os orçamentos da agricultura, da
marinha mercante, da sáude publica, da educação e da re-
construção.

O Plano Marshall e a corrida armamentista, que os
americanos impuzeram à França como único recurso para
salvar as classes dominantes, arrastam o pais à bancarrota.
A França, como os demais paises mrrshalizados, ainda não
alcançou e está cada vez mais longe de alcançar o nivel eco-
nomico de ante» da guerra. O desenvolvimento da industria
de guerra, embora considerado pelos ianques, incipiente e
magro, vem provocando a redução da industria civil, a pa-ralização das grandes obras, a alta constante dos impostos,
a subida dos gêneros de consumo e consequentemente a bai-
xa real dos salários congelados.

Quais os reflexos políticos de uma tal situação econo-
mica? No terreno político vemos também o fracasso dos re-
presentantes da grande burguesia francesa, absolutamente
incapazes de dirigir o país. Esses homens não se limitam a
matar a França de fome. Pretendem, também, arrastá-la
pelo caminho da ignomínia e da guerra, querem orientar a
França pela bússola dos gangsters de Wall Street. Auriol,
que em 1947 afirmava que a França verteria lagrimas desangue se permitisse o rearmamento alemão, Bidault, que no
mesmo ano considerava uma loucura admitir que uma Ale-
manha militarizada deixaria de fazer uma politica alemã,
Schumann, que em 1945 julgava pueril apresentar os carras-
cos de Belsen e de Auschwitz como inocentes filhos de Goe-
lhe e de Beethoven, transformam-se hoje em camelots de
Eisenhower na campanha pela reconstrução da Werhmacht.
E ainda agora, em plena greve, os homens dessa mesma ca-
marilha, desesperados e brincando com fogo, repõem na or-
dem do dia a nova lei eleitoral da França, que abandona o
sistema proporcional para evitar, por meio de uma escamo-
teação vergonhosa, que os comunistas conquistem maioria na
Assembléia Nacional e subam ao governo através das urnas.

O fascismo e a guerra constituem para os reacionários
franceses, as únicas saídas. Mas o proletariado e o povo da
França ainda agora demonstram, mais uma vez, que seu
ponto de vista é absolutamente diverso e que há condições,
quando se julgar necessário, para arrancar do poder os mag-
natas vendidos aos ianques, os homens dos super-Iucros, que

i vêem a guerra «como um negocio lucrativo que rende tabu-
{ losos ganhos».
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cão brasileira. Através de um
estudo objetivo das condições
do país. Prestes apontou com
clareza inexcedivel o cami-
nho da libertação para as
massas camponesas, enrique-

(Conclui na 4.* pág.)

aliados sobre a necessida
de de terem maior quantida-
de de tropas na Coréia. Es-
tos foram informados d'_> que,si novos reforços não forem
enviados, os americanos acei-
tarão a ajuda oferecida pelas
forças nacionalistas chinesas»
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Os dois carros-lagarta, aver-
melhados por fora e negros em
seu interior carbonizado, acha-
vam-se sobre a neve macia —
enegrecida também pela fuligem
as cinzas e o carvão —. em-
butldos no carro blindado. Em
redor, de ambos os lados do ca-
minho, entre os arbustos mais
próximos, nas valetas, jaziamespalhados sobre a neve os ca-
daveres dos soldados alemães.
Era evidente, por sua dispo-
sição que, tomados de pânico,haviam fugido loucamente, sem
dar-se conta de que a morte os
espreitava atrás de cada arvore,
atrás de cada touceira, oculta' pelo véu níveo da tempestade. O' cadáver do oficial estava amar-
rado a uma arvore, com túnica,
mais sem a calça, No unifor-
me verde, de gola escura, pendia-um cartaz com a inscrição:
«Quem procura, encontra». E
mais em baixo, com letra dife-
rente e a lapis-tinta, já quaseapagado haviam escrito com
grandes letras: «Cão!»

Alexel examinou durante mui-
to tempo o local da luta, em
busca de. algo comestível. En-
controu apenas uma velha bo-
lacha mofada, mordiscada, pisa-da, na neve e levou-a aos lábios,
aspirando ansiosamente o cheiro
amargo do pão de centeio. Quizintroduzir o pedaço inteiro naboca. e mastigar, mastigar, a
massa gostosa. Dividiu-o, po-rem, em três partes, guardouduas no bolso de dentro e a ou-
tra, partiu em pedacinhos, chu-
pando cada um deles com ver-
dadeira fruição, como se fora
uma bala, e procurando prolon-
gar o mais possivel aquele pra-zer inenarrável.

Percorreu mais uma vez o
campo de batalha. De repen»
te .veio-lhe. uma idéia; «Qs

UM HOMEM DE VERDADE
Romance de BORIS POLEVOI

guerrilheiros devem andar aqui
por perto!» Entre as touceiras
e em redor das árvores a neve
esponjosa estava pisada. Tal-
vês, enquanto vagava entre
os cadáveres, algum explorador
dos guerrilheiros o descobris-
se, do alto da copa de algum
abeto, no matagal, ou de al-
gum monte de neve. Alexei
levou as mãos á boca, como um
alto-falante, e gritou com tó-
da a força de seus pulmões:

— Eh! Guerrilheiros! Guer-
rilheiros!

Ficou surpreendido de ver
como sua voz soava tênue e
débil. Até o éco que respon-
dia da espessura da floresta,
devolvendo-lhe os gritos re-
fletidos entrecortadamente pe-
los troncos das árvores, lhe
pareceu mais forte.

— Guerrilheiros! Guerri-
lhei-roos! Eeh!... chamava
Alexei sentado na neve, ro-
deado pelo chamusco negro
dos automóveis e os corpos si-
lenciosos dos inimigos.

Chamava e apurava o ouvi-do. Terminou .por ficar rouco,com a voz quebrada. Compre-
endia que os guerrilheiros,
uma vez cumprida sua missão
e recolhido o botim, tinham
ido embora há muito tempo;
naturalmente, para que iam
permanecer na inóspita espes-
sura do bosque? Mas apesar
de tudo, Alexei, continuou
gritando, esperando que, de
um momento para outro, se

produzisse o milagre, que sais»
.sem do matagal aqueles ho-
mens barbudos de que tanto
ouvira falar, reconhecessem-no
e o lavassem consigo. Talvez
pudesse então descansar, ain-
da que fosse apenas por um
dia, uma hora, entregue à
bôa vontade alheia e sem
preocupar-se com nada sem di-
rigir-se a parte alguma..,

Só o bosque lhe respondia,
devolvendo-lhe a voz num éco
sonoro e entrecortado. E, de
repente, talvês fosse simples
alucinação sua, devida à enor-
me tensão dé nervos — em
meio ao melódico e profundo
sussurro das copas, Alexei es»
cutou uns golpes surdos e es-
paçados, claramente percepti-
veis algumas vezes, comple-
tamente apagados outras. Tô-
do o seu corpo estremeceu
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como se da distância lhe che-
gasse-lhe, na floresta deserta,
um chamado amigo. Não que-
ria, porém, dar crédito aos
.próprios ouvidos e permaneceu
sentado durante muito tempo
com o pescoço estilado em di-
reção ao lugar de onde provi-
nha o ruído.

Mas não, não se enganara.
O vento úmido que soprava
de leste, trouxe-lhe novamente
os ruídos surdos, mas clara*
mente perceptíveis agora, de
um canhoneio. Não era o ca»
nhoneio preguiçoso, espaçado,
dos últimos meses, quando as
tropas entrincheiradas.e fortl-
ficadas em uma sólida linha
de defesa lançavam-se projé-
teis, de quando em quando,
hostilizando-se mutuamente.
Ressoava freqüente e intensa-
mente, como se alguém esti-
vesse removendo • um pesado
montão de pedras ou batesse
fortemente com os punhos no
fundo de um tonei.

Era evidente! Tratava-se de
um intenso duelo dé artilha-
ria! A linha de frente, a jul-
gar pelo éco, achava-se a uns
dez quilômetros dali e algo
sério estava acontecendo; al-
gum dos lados atacava, e o
outro se defendia disparando
furiosamente. Lágrimas de
alegria desusaram pelas faces
de Aíexei.

Olhou na direção leste. Na»
quele ponto o caminho torcia

•.bruscamente para o lado opôs»

to e diante dele a neve esten-
dia seu manto. Era, porém,dali que provinham aqueles
ruídos que o chamavam. Para
ali se dirigiam os negros bura-
cos que haviam deixado na
neve as pegadas dos guerri»
lheiros, intrépidos habitantes
da floresta, que viviam em al-
guma paragem do bosque.

E murmurando consigo mes-
mo: «Nada de pressa, nada de
pressa, camaradas, tudo se
arranjará!» Alexei cravou fir-
memente o bastão no solo,
apoiou-se com o queixo, sol-
tou nele todo o peso do corpo
e trabalhosa, mas resoluta-
mente, meteu-se pelo alvo
manticulo. Deixara o caminho,
continuando seu trajeto por
um atalho em meio da neve.

Naquele dia, não pôde ca-
minhar na neve, nem cento e
cincoenta passos. O crepus-
culo o deteve. Escolheu uma
velha rais, cobriu-a de folhas
secas, tirou ó precioso isquei-
ro, friecionou a rodinha e sen-
4iu um calafrio: a benzina
terminara. Sacudiu o isqueiro,
soprou-o procurando extrair
os resíduos do combustível,
mas em vão. Anoitecia. As
chispas saltavam de debaixo
da roda como pequenos relâm-
pagos, afugentando por um
Instante a escuridão, que lhe
envolvia, o rosto. A pedra, po-
rém, esgotou-se, sem que con-
seguisse acender o fogo.,

:.,; .(continua),
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+ CAIU O AVIÃO

O avião «Globe Uster» da
Força Aérea norte-americana,
levando a bordo 53 pessoas, in-
clusive um general, caiu ao mar
nas proximidades da Islândia.
Até ontem tinham resultado In»
frutíferas todas as buscas..

+ CONTRA FRANCO

O Comitê de Sindicatos da
Hungria enviou uma saudação
aos heróicos trabalhadores de
Barcelona, que não cessaram sua
luta contra o regime franquia-
ta. «Desejamos — íriza à men-
sagem — que a luta dos tra-
balhadores espanhóis contra o
sanguinário regime fascista de
Franco, luta pela paz e a 11-
herdade, tenha o mais rápido
desfecho com todo o êxito.»

+ ACORDO COMERCIAL!

Foi assinado um acordo co-
mercial entre a União Soviética
e a Republica Popular da Ru-
mania.

+ REPRESAS

O povo búlgaro iniciou a rea»
lização do plano para a trans-
formação da natureza em seu
país. Nos próximos cinco anos
serão irrigadas todas as regiões
sujeitas à seca. Serão construi-
das 52 represas, que fertiliza-
rão uma superfície imensa. So-
mente três dessas represas po-
rão em movimento uma turbina
de 100 mil quilowatts.

+' CONFERÊNCIA
OPERARIA j.

Está se realizando em Berlim
a Conferência Européia Opera-
ria "contra a remilitarização da
Alemanha. - A delegação da
França é integrada por 130 tra-
balhadores. A da Itália também
é numerosa. Há delegados da
Alemanha Ocidental, apesar de
ter o titere Schumacher se
oposto á Conferência.

CAMPANHA
CONTRA

A GUERRA
Foi-nos entregue pelo sr.

José Celestino dos Santos, a
importância de cr?. 43,S0
(quarenta e três cruzeiros n
oitenta centavos) destina-
da à campanha contra os
incendiados de guerra. A
referida quantia foi arreca-
dada entre amigos seus, du»
rante um almoço realizado
em sua residência.
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Uma Data Histórica 1

29ANOSDELUTA
Do Partido Comunista

AMEAÇA AO BRASIL

! :OMO KASCEft E SÈ DESENVOLVEU EM NOSSO PAÍS O
PARTIDO DÀ CLASSE OPERÁUA - O EXEMPLO DA REVO*
LUÇÁO SOVIÉTICA — A ADESÃO DE LUIZ CARLOS PRESTES
: A ALIANÇA NÂàONAL LIBERTADORA - APONTANDO
AO POVOE AOS TRABALHADORES O CAMINHO DA LUTA

PELA PAZ E PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

A 25 de marco de 1922 era
fundado o Partido Comunista do
Brasil.

A classe operária, os patriotas
e democratas, todas as pessoas
dignas vêem transcorrer esta
data como uma data do povo
brasileiro. B' um marco hlstó-
rico na luta de um. povo
pela paz e pela libertação social
© nacional, uma, data festejada
nas fabricas e nas fazenda?, no
seio dos operários e dos campo-
neses, data de cèhtéhás de ml-
lhares de homens e rtiulherei,
de pais e filhos qüe sonham com
melhores dias e por isso lutam.

O processo de formação do
Partido. Comunista se desenyOl-
veu naB entranhas do mòvimèn-
to operário em nosso país, prln-;
cipalmente nos anos de 1920-
1921.

A's lutas do nosso proletária-
do do periodo de 1917-1920 fal-
tava uma orientação e uma di-
reção firmes e conseqüentes. Ao
surto que se verificou na indús-
tria depois da guerra inter-fm-
perialista de 14-1$,., sucederam-
se grandes movimentos grèvis-
tas no Rio de Janeiro, S. Paulo,
Rio Grande do Sul e Bahia,.
Essas greves tinham caráter
apenas econômico, pela, jornada
de oito horas e outra» relylndi-
cações. Mas em 1919-20 em se-
guida às consideráveis greves
de caráter econômico se luhtám

• greves de protesto e splidarle-
dade contra medidas repressivas.
A necessidade de uma orienta-
ção e direção capazes de dar
conseqüência ao moyirhento ofre-
rário cada vez mais se tei sen-
tir. Nas fileiras do movimento
predominava a Ideologia peque-
no-burguèsá do anarqulsmo.
Mas é precisamente nessa-ópooa
que os elementos honestos ainda
sob a influência, dessa ideologia
rompem com suas concepções
inconseqüentes ,e passam, pára
as posições dai. marxismo-leni-
nlsmo, ao impulso da vitoria
histórico-mundlal dp proletária-
do russo concretizada na Gran*
de Revolução Socialista de Oii-
tubro,

sao esses elementos que, de?
pois de seis meses de trabalho!
prepatrórlos, promovem e reà*
üzam o I Congresso dó Partido
Comunista do Brasil, hos dias
25, 26 e 27 de marco dé 1922.
Do Congresso sai a funda,Ç&0 do
p.C.B. Estavam amadurecidas
as condições favoráveis à sua
•fundação.

NASCIDO PA REVOLUÇÃO
x DE OUTUBRO

A vitoria da Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro cons-
tituiu um fator decisivo para o
surgimento do Partido ComunjS-.
ta. Foi sob o sigfio dá ascen-
são da classe operária russa ao
poder que se organizou O Par-
tido Independente da classe ope-
rária no Brasil, Disso sao uma
prova as grandes mánifestasOfls
anti-guerreiras da épqça • ; as
demonstrações de solidariedade
ao primeiro Estado Socialista
do mundo, na hora irtesma, em
que ele emergia da luta giff>n-
tesca dqs bolcheyiqués, dirigidos
por Lenln e Btalln, para apon-
tar um novo caminho à todos
os povos na luta cpntra a mi-
séria, o âtrazo e a opressão,

O Partido Comunista do #ra-
sil é, assim, filho do Grande
Outubro. E isso só faz aumen
tar sua responsabilidade hlstó

documenta abundantemente o
grande numero de manifestações
dè Solidariedade proletária ao
nascente Poder Soviético, inclu-
sive a de 60.000 trabalhadores,
ã 1» de maio de 1919, ha Praça
Maqâ, onde foi aprovada uma
calorosa mòçâo de apoio à
classe operária russa e de pro-
testo contra a Intervenção Im-
pèrlallstà.

SEDE ABERTA
Durante quatro meses apenas

o Partido funciona com sede
aperta- O sitio de 22, conse-
quente a, agitação nos1 meios
militares e ap leVante de Copa:
cábana, resulta no fechamento
do Partido. Desde então até
princípios de 1945, o Partido iria
viver na mais dura clandestinl-
ááde, ferozmente perseguido pé-
ia reação e o imperialismo.

Com o desenvolvimento do
Partido e pela justa orientação
que recebeu da Internacional
Comunista, em Maio de 1925
realizava este seu II Congres-
so, Desempenha. o Congresso
papel de relevo na vida do Par-
tido, porque deu ocasião a ser
elaborada e debatida.importan-

,te.tese sobre o trabalho sindi-
leal, sobre as tarefas de agita-

ria e do povo. Desse jornal, pa-
ra cuja circulação ser mantida
se requeria tanto heroísmo e sa-
crificio, e às vezes a própria
vida de seus gráficps,e pacotei-
ros, como é o caso de Joffre
Alonso, morto em luta com. a
policia,.e de tantos outros mili-
tantes revolucionários.

PRESTES NO PARTIDO
Dar-se-la em seguida um fato

de maior Importância para a
Revolução brasileira. Luiz Car-,
Ios Prestes, o comandente da
Coluna Invicta dos movimentos
armados de 24-26, único chefe
de prestigio popular daqueles
movimentos de caráter pequeno-
burguês, punha-se em contacto
no exilio com a doutrina mar-
xlsta, para o que Influiu declsl-
vãmente o Partido Comunista
cio Brasil, e aderia ao comunis-
nio. Chamado a participar do
movimento de 30, ele a quem os
militares e revolucionários. civis
pequeno-burgueses da época re-
cpnheclam como chefe, recusa-
se a fezê-lo e o denuncia à na-
ção como obra dp Imperialismo
ianque quo o fomentava. A po-
slção de Prestes, de lfctã contra
o golpe tenentlsta e contra ò
governo feudal-burguís, colncl-
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Neste predip da rua do Senado, 215, onde funcionava o Centro
Cosmopolita, reuniram-se os 72 militantes que °W™"L°
«rimeiro Centro Comunista, na noite de 7 do novembro de 1921,

quarto aniversário da Revolução soviética. Esse foi o primeiro
passo para a organização do Partido Comunista do Brasil

Ab. garras afiadas do imperialismo americano estão em ace-
lerados preparativos para fincar-se mais profundamente no Bra-
sil. O assalto-vem sendo feito às escancaras e já agora, na Con-
ferencia dos Chanceleres-qulslings, pretendem os ianques oficiali-
za-Io. As provas nesse sentido se acumulam, desafiando o brio e
a resistência dos patriotas.

A presença de 150 magnatas ianques, representantes dos
trustes dé Wall Street, chegados ao Rio a semana passada, é um
sinal a mais da investida imperialista sobre as nossas riquezas.

Ao mesmo tempo divulga-se em despacho de Washington que
uma certa «Missão Geológica Americana nó Brasil» — cuja exis-
tencia era) até aqui desconhecida — divulgou um relatório assi-
nalahdo a descoberta de importantes jazidas de manganês em
nosso pais. Essas jazidas ficam situadas, aa bacia Amazônica e
em Mato Grosso, c poderiam elevar-se a 40 milhões de toneladas.

Assim, por um despacho de agencia estrangeira é que toma-
mos conhecimento da descoberta de riquíssimas reservas mine-
rais em nossa própria pátria! Com o dèsplante de quem se julga
dono do «quintal», o Departamento de Estado cria numerosas des-
sas comissões que, com a aquiescência criminosa dos homens de
govprno» levam a cabo a exploração de nosso solo.

E simultaneamente, em Nova York, reune-se uma conferên»
cia do «Export-Impòrt Manager's Club», em que os grandes co-
merciantes e banqueiros ianques «fizeram um inventario dos mer-
cados estrangeiros dos Estados Unidos, ficando assentado que a
América Latina é a região do mundo com futuro mais promissor».

Todo esse incrível descaramento é a prova mais cabal de que
os imperialistas ianques aceleram a empresa de colonização do
Brasil, a fim de protelar por mais algum tempo a inexorável ago-
nia do capitalismo americano.

Não é por acaso que tais fatos surgem à luz do dia quando
a delegação brasileira de vendilhões-e traidores, chefiada pelo
testa-de-ferrO da Standard Oil, João Neves da Fontoura, encon-
tra-sc èm Washington para participar de uma conferência de co-
lonização e de guerra, onde os chancelercs-fantoches do continen-
te vão-receber as últimas ordens de seus patrões ianques, para
a colonização total de seus povos o a mobilização da juventude
latino-americana a fim de morrer em defesa do dólar numa guerra
de agreasão, ¦. , .

O nosso povo está vendo, dia a dia, como d grave o perigo que
imperialismo norte-americano representa para as riquezas, a

independência, o progresso e a felicidade do Brasil. O conclave
que amanhã se inaugura é por isso mesmo repudiado pelo povo,
que proclamou o dia 26 de março DIA NACIONAL DE REPULSA
A CONFERÊNCIA DE WASHINGTON. -

É todo o patrimônio de nossa pátria que está em jogo. Sai-
bamos, pois, responder aos golpes dos-nossos inimigos, mostrando
que a delegação que está em Washington não representa o Bra-
sil, e sim um governp fantoche que enveredou abertamente pelo
caminho da traição, t o que fará, amanhã, o povp corioca, no
exercício do mais legítimo e sagrado dos direitos, comparecendo
cm massa ao comicio da Esplanada do Castelo para exprimir o
seu repudio a essa reunião de Iesa-patria, que faz pesar as mais
graves ameaças sobre todos os lares de brasileiros e sobre os nos-
sos destinos de nação livre e pacifica.
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OPICOS

^rúiid de fundadores do Partido Comunjsta do Brasil,, vendo-se entre eles Manoel Çendion, Joaquim Barbosa, Astrojlldo Pereira

SltceSS^SalSa direita), João Pimenta, José Elias, Hermogenes Fernandes (o primeiro sentado, da
v »r , esqUerda para a •«¦•oUni » mitma •

ção e propaganda, sobre a refor-
nía d.os Estatutos, nos quais fi-
cou e|tabeleo|do a importante
diretiva de que «a célula de em-
presa é a base da organização
partidária»..

E' nessa ocasião também que
começa à Clrciflar a 9, de. março
$e 1925 o oígáo central do Par-
tido, «A Classe Operária», qüe

lul Bm ltaiJUÍ..„„...__ ...-™- tantos serviços.prestou ao Par-
rica. A Imprensa da épooá. aitás, Údp ei causa da ciasse opera-

de, com a posição assumida pelo
Partido ao desmascarar o ca-
rater reacionário da Aliança
Liberal' e a posição ánti-demo-
crática e anti-popular de Was-
hington Luiz. j

O ingresso de Prestes no Par-
tido dá-se' ai', de agosto de
1934 na Volta de sua viagem 6.
Untao Soviética, onde aprimo-
rou seus estudos ò trabajhou na
edificação do socialismo,

direita) e outros

A A. N. L. E OS ANOS
DE TERROR

Psira enfrentar o avanço da
reação e do fascismo, em 1934,
o Partido organiza e dirige a
Aliança Nacional Libertadora,
ampla frente popular que já co-
locava na ordem do dia os pro-
blemas fundamentais da vovolu-
ção brasileira, lançava a pala-
vra ae ordem de «Pão,, Terra
e Liberdade», organizando a

A 'esnüdade do Partido Comunista do Brasil fe o aparecimento de Luiz Carlos Prestes, após longos anos de pnsao,^foram lecebidos

Deio povo em verdadeiras apoteoses, nunca vistas em nosso pais, como os comícios do Vasco da Gamat.edo. lacaemou. a ioio
mostra a impressionante consagração popular a Prestes e a seu partido na capitai de s. rauio, - -J

Juta contra o' lntegrallsmo,
contra o latifúndio e opressão
imperialista. Prestes ó o pre-
sldente de honra, o nome em
torno do qual se aglutinam as
forças populares. As greves que
irrompem no Rio, om São Paulo,
em Pernambuco na Bahia, em
outros Eslados nos anos de 34-
85 marcam uma nova ascensão
do movimento operário em nosso
pais. Embora pequeno ainda, o
Partido Comunista exerce in-
•fluêncla deciBlva nesses- movi-
mentos grevistas. A direção do
Partido e de Prestes na Alian-
ça garantem o conteúdo ravolu-
oionárlo da luta que trava. Ante
a violênoia do governo e a
marcha acelerada para o fascis-
mo, os patriotas e democratas
reunidos sob a bandeira da A.
N. L. levantam-se em armas
em Natal, no Recife e no Rio.
Então é que se escrevem com
o sangue da classe operária e
dos soldados, marinheiros e ofi-
ciais nacional-llbertadóres as
mais belas paginas da luta do
povo brasileiro contra o jugo
imperialista e p latifúndio, por
pão, terra e liberdade. A' frente
dessa nobre luta estavam o Par-
tido Comunista e Luiz Carlos
Prestes^

Os^- anos que se seguiram à
derrota' temporária da insurrei-
ção de novembro de 35 foram
anos do mais negro terror.
Prestes, caçado pela polícia de
Filinto com a colaboração da
Gestapo e do Intolligence Ser-
vice, é preso e condenado à mais
rigorosa iheomunicabilidade. A
marcha do mundo capitalista
para o fascismo se reflete com
todos os seus efeitos sobre o

jç O CÓDIGO DOS
MILITARES

Os jornais têm sido férteis,
nestes últimos dias, em noticias
sobre o Código de Vencimentos
dos Militares. Um repórter do
«O Globo» chegou, mesmo a
apurar segredos de Estado a
esse respeito. Diz o jornal que
\antes de partir para São Paulo,
onde passou os dias santos de
guarda, o Sr. Láfer «conversou
longamente oom, o ministro da
Guerra, general Estillac Leal».
E acrescenta, num luxo de de-
talhe: «Ao que conseguimos
apurar, nesse encontro, que foi
assistido, d distancia, por quaso
todos os ministros do Governo,
os titulares dà Fazenda e da

Ir 
Guerra focalizaram o caso da

^execução do Código, chegando a"xim 
perfeito aooráo».

O que esses, jornais nâo dl-
zem é que a má vontaáo dos
senliorcs ãa Republica em rela-
ção ao Código dos^ Militares vem
se manifestando, ãc maneira grl-
tante, desde o governo do ge-
.neral Dutra, que Deus haja. O
próprio Sr; Láfer, na presideji-
cja da Comissão de Finanças da
antiga Gamara, foi um dos es-
(rias do Código. Sabem os in-
teressados que. a aprovação do
Código foi a bem dizer arran-
cada a gancho, por turmas de
[oficiais e sargentos que não so
afastavam dos corredores do Pa-
lacio Tiradentes e que visitavam
periodicamente moradias de
deputados, quebrando - reslsten-
cias ou obtendo promossas do
apoio. ,. ,-•-.-

Hoje o Código é loi, O seu
não cumprimento representa,
nada mais nada menos do quo
ittni desacato do Executivo, ao
\Legislatlvo. E isto com uma
agravante, que é a de vermos o
[ministro Láfer, em nome do go-
\verno Vargas, desrespeitando
resolução do Congresso do tem-
po do governo Dutra,- do qual
fazia parte o deputado Láfer.

O pagamento do Código não é
coisa que sç resolva em conver-

sas de dois ministros pitoresca'
mente assistidas «d disíanaia»,
pelos demais titulares do r/abl-
note getuliano. O pagamento ¦
do Código só será conseguido se
os interessados continuarem
unidos e trabalhando organiza-
damente pelo cumprimento da
uma resolução que hoje, teórica-
mente, tem força de lei e que
só. resolvo a situação de aperto
dos servidores ?)ilíiíares guando»
}6r levada á prática.

MANIFESTO no
PARTIDO COMUNISTA

àmm
*** CRISE

Agrava-se a crise no PTB
paraense, com a destituição
do presidente do diretório es-
tadual, sr. Bruno Lobo, su-
bstituido pelo sr. Américo Sil-
va.

' 
* * * DESCONTENTAMENTO

Chefes pessedistas do in-
terior do Piauí manifestam
descontentamento com a ati-
tude do governador recém-
eleito, afirmando que este
«tião se vem conduzindo bem
para com os seus correliglo-
narios".

.*** CONSEGUIRAM CAPAS

...Os trabalhadores em cons-
trução civil duma grande
obra de Belo Horizonte conse-
guiram do patrão, sr. Wady
Si mão, o fornecimento de ca-
pas para trabalhar nos dias
de chuva. A reivindicação
foi obtida mediante um abai-
xo-assinado.

#** VERBA ESTOURADA

Estourou a verba destinada
ao pagamento dos prédio*
alugados pela Prefeitura da
São Paulo. A Comissão do Fi-
nanças da Câmara Municipal
concedeu um crerlíto suple-
mentar para cobrir o exoe-j-.o
de despeza mas salientou
que a administração, assu-
mlndo compromissos sem
exame de seus recursos, in-
frlngiu à Lei Orgânica dos
Municípios.

*.**'.' CONTRA A GUERRA

O Prefeito de Teixeiras,
Minas Gerais, sr. Cláudio da
Rocha, manifestou-se ao «jor-
nal do povo" de Belo Hori-
zonte contra o envio de tro-
pas pai'a a Coréia, pela lega.
lidade do Partido Comunis-
ta e pelo reatamen.Lo de re-
laçõi-á diplqmatibas com a
UpJftu Soviética. N

,' i '
'Conclui na pág. 5)

ÁREAS PARA SÍTIOS
Dentro da linda cidade de KIO BONITO com

ótimas nascentes, em prestações a partir de Cr$
200,00 por mês, sem juros e sem entrada. Tratar
das 16 às 19 horas, Av. Kiò Branco, 9.3" andar,
sala 852— Tel. 43-7270.
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MANIFESTO DOS

> MARÍTIMOS s

O Conselho de Paz dos. Ma-
ritimos, interpretando o sentir
daquele setor do proletariado
brasileiro que mais de perto
sentiu os horrores da guerra,-
assinalando grande número
de perdas de vida, além da
insegurança constante e do de-
semprego quç se tornou quase
total no auge da campanha
submarina, lançou um mani-
festo de protesto contra a
Conferência dos Chanceleres,
classificando-a de conclave de
guerra e colonização. Aponta
a contradição do governo, que,
anunciando medidas de com-
pressão de despesas, envia a
Washington uma embaixada
de 55 membros, todos conhe-
dos agentes ianques. Protesta
contra os ttós de entrega ao
imperialisr o norte-americano,
como o d concessão a seus
armadores, da navegação de
cabotagem em nossa pátria.
Lçyanta as reivindicações dos
trabalhadores do mar e con-
clama todos a comparecer ao
comício de amanhã, na praça
Rio Branco, às 19 horas.

ASSOCIAÇÃO FEMININA

Profusamente distribuída,
uma proclamação da Associ-,
ação Feminina do Distrito Fe-
deral mostra à mulher carh>
ca o que significa lutar pela-
paz, quando- os imperialistas.
americanos, que mantêm a

PI AS
- A MÁQUINA E MÍMEÓ-
FRA.FO FDTOSTATICAS
_ E HELIOGRAFICAS
RAPIDEZ - SIGILO —

PERFEIÇÃO
RUA DO ROSÁRIO, 136

1.» andar - TELEFONE
43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' - SAL.* 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO L Ei

JANEIRO

guerra de rapina em territo-
rio da Coréia e intervém mi-
litarmente na China, ocupan-'do a ilha Formosa, preparam
um' acordo entre os governos! titeres de nosso hemisfério,,
na Conferência'.'de. Washing-
ton, para submeter a seu co-
mando 140.000 jovens latino-
americanos, destinados amor-
rer pelas ambições dos trus-
tes em qualquer parte do
mundo. «Todas as mulheres
devem levantar sua voz de
protesto junto ao sr. João Ne-
ves, chefe dessa delegação
de 55 negocistas que, sem
nenhum escrúpulo e sem o
menor espirito patriótico, cur-
vam-se às ordens dos rica-
ços americanos para a troca
de nossas vidas por um pu-
nhado de dólares e algumas
comissões vantajosas. Cha-
mamos as mulheres para de-
monstrarem, por todos os
meios, sua repulsa aos que
menospresam os interesses
de nosso povo, que são: casas
para morar, escolas e hospi-
tais, transportes suficientes,
remédios e gêneros alimen-
ticios de boa qualidade, por
preços à altura de nosas boi-
sas. Todas as mulheres de-
vem exigir desses senhores
respeito à vida de seus filhos

- h

PROTESTO DO POVO
(Conclusão da .1.' pág.)

OS ORADORES

E' grande o entusismo em
torno do grande ato publico.
Na manhã de hoje, será' rea-
lizada uma grande passeata
de ciclistas, con) cartazes e
fogos, anunciando o comicio.
A parada terá inicio em São
Gonçalo, indo até Icarai.

Deverão falar no comício os
Srs. Afonso Celso, vereador
lider do PSD, Jorge Loretti,
advogado, Pedro Maia Filho,
advogado, Armando Leão Fe-
reira, medico, João Lopes Fi-
lho, advogado, Jaime Augusto
Teixeira, presidente da U.G.
T. F., Mario de Paulo Matos,
vereador, professor, Paulo Pi-
mentel e Sra. Gilda Braga
Linhares.

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES do sangue, urina, escarro, ele. Puncão lombar eexame do linuor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações doZordck ou Manini.
Av. Almirante Barroso, n. 2 (Táuolciro da Baiana) — i° and.— Sala 403 - Fone: 42-8880.Diariamente de 8 as 19 horas. Aos sábados até 15 horas.
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ERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119,; sobrado, sala áí
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PRESTES E
(Conclusão da pág. 2)

cendo assim o potencial re-volucionario do proletariado.Com Prestes terminam as du-vidas sobre o problema daterra em nosso pais. E deuma forma tão completa e tãocontundente para as classesdominantes que elas são obri-
gadas a falar, hoje, em «re-forma agraria» «leis agrari-
as» sentindo seriamente aba-Jados os alicerces do seu do-minio já bastante precário.

Estas são algumas das con-tribuições mais notáveis paraa causa da Revolução em nos-so país, contribuições que de-vemos particularmente ao ge-nio político e ao senso táticode Luiz Carlos Prestes, dignodiscípulo de Lênin e Stálin.Mas um ensinamento pre-cioso podemos colher do pro-

O PARTIDO
prlo fato de Prestes marcar
com tanta força a sua presen-
ça na direção de nosso Partido
nada disse Prestes teria po-dido ver e empreender, apon-tando a solução justa, sem aajuda .do Partido. Porque éno Partido que Prestes se com-
pleta, como a árvore boa
transplantar de terrenos es-tereis para a terra fecunda etrabalhada pelos que hojesão milhares e amanhã serão
milhões.

Comício
e respeito à soberania de
nossa pátria». Conclui cha-
mando todas as mulheres ao
comicio de amanha.

AUSTIN EMBANDEIRADA

Como em vários outros pon-tos da cidade, a estação de

Austin, na Central do Brasil,
amanheceu ontem embandei-
rada, com faixas e cartazes,
protestando contra a Confe-
rência dos Chanceleres econ-
citando o povo do subúrbio ,a
comparecer ao comicio da Es-
planada do Castelo, amanhã
às 19 horas.

MOBILIZAM-SE OS
(Conclusão da 1." pag.)

terna de nosso povo e as nossas
matérias primas (petróleo, man-
ganes, areias monazíticas) para
alimentar os arsenais guereiros
norte-americanos.

Ainda estão bem vivos em
todos nós os efeitos da última
guerra. Centenas de viuvas e
órfãos de homens do mar, com-
panheiros nossos, aí estão vi-
vendo na miséria, sem o menor
amparo de nosso governo. Nós
mesmo já vivemos com as maio-
res dificuldades em virtude dos
baixos salários que percebemos,
em face do alto custo da vida.
E, com a preparação do nosso
país para a guerra, maiores se-
rão as nossas dificuldades, poisos preços dos gêneros aumentam
cada vez mais e os salários per-
manecem congelados.

Que seria, então, se viesse
uma nova guerra e se o nosso
povo fosse mobilizado? Se nós
não morrêssemos vitimas de
torpedeamentos ou bombardeios
aéreos, teríamos que trabalhar
sob o regime militar, com pro-
rogação de horas de trabalho
e sem. os mínimos direitos de
reclamar qualquer irregularida-
de.

Concitamos, portanto, a todos
os trabalhadores da orla marí-
tinia a lutar com todas as for-
ças, com todo o entusiasmo, con-
Ira uma nova guerra, contra o
envio de soldados e marinheiros
do Brasil para a guerra na Co-
réia e contra a entrega de nos-
sas riquezas aos «trusts» faze-
dores de guerra. Protestemos
Brasil na Conferência dos Chan-

todos contra a participação do
celeres-quislings, que outra coi-
sa não visa, senão arrastamos
à guerra.

Apelamos para todos os com-
panheiros, trabalhadores do mar,
para que compareçam ao gran-
de Comício contra a Conferén-
cia dos Chanceleres e em defesa
da Paz, que será realizado no
dia 26, às 19 horas, na Espia-
nada do Castelo, promovido peloMovimento Carioca Pela Paz
e Contra as Armas Atômicas.

Protestemos contra a Con-
ferência guerreira de Washing.
ton! i

Lutemos peja Paz!
Todos ao grande Comício

do dia 26!

A DIRETORIA»

Vitória do Bangu...
Conclusão da pág. 6.

colocou a bola na cabeça de
Moacir Bueno, que não teve di-
ficuldade de mandá-la ao fundo
da mela.

Os rubros-verdes, aos 16 mi-
mitos, no entanto, por inter-
médio de Simão, voltaram a di-
minuir a diferença.

Ganhou o jogo, novamente,
maior movimentação.

Aos 32 minutos, mais um
goal marcou o Bangú. Fê-lo
Teixeirinha, corrigindo uma
falha de Vermelho. Nessa oca-
sião, contundido, Aldo deixou
o campo.

Vermelho decretou nova qué-
da do arco dc Nelson, ao emen-
dar um passe de Zizinho aos 39
minutos.

E assim, o Bangú reabilitou-
se amplamente, vencendo por
7x3.

QUADROS
BANGU' — Jorge; Rafané-

li e Mendonça; Djalma, Mirim
c Pinguela; Menezes, Zizinho,
Joel (Vermelho Moacir Bueno,
e Teixeirinha.

PORTUGUESA _ Aldo; G„i-.lherme e Herminio; Santos,*
Brandãozinho c Manduco; Juli-nho, Rubens, Nininho, Pinga eSimão.

O juiz foi o sr. Mario Viana,
que esteve regular. E a
renda foi de Cr$ 64.930.00.

X Vitória do
Coríntians

AUTORIDADES
PARA HOJE

JUIZ: Alperto da Gama
Malcher
BANDEIRINHAS: Carlos
de 'Oliveira 

Monteiro (Ti-
joio) e Mario Viana.

B. PAULO, '2fy 
(Especial

para IMPRENSA POPULAR)'— 
Expressivo triunfo conquis-

tou o Coríntians, na tarde de
hoje, sobre o Palmeiras. 3 x d
foi a contagem. Com, estavitó-
ria, o Corintiam passou a lide-
rança, juntamente com o Pai-
meiras. No caso ão Flamengo
vencer amanhã, também será
um dos lideres.

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
I.° • S. 1 - Tel. 43-0092

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOG1STA -

-"-"-* Caixa de Pensões da Light —-—
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca - Sala 218 — Tels. 42-7550 e 38-5656

NÃO FALTE E LEVE TODA FAMÍLIA!
HOJE, VOZ OPERARIA REALIZA NO SACO DE SAO

|í, FRANCISCO, EM NITERÓI, UMA FESTA COMO VOCÊ
NUNCA VIU

BANHO DE MAR — GRANDE SHOW COM MARIO
LAGO, MODESTO DE SOUZA E OUTROS EXPOENTES
DO RADIO E DO TEATRO — E PARA TERMINAR, UM >

( EXCELENTE BAILE COM MUITOS «BROTINHOS». 5

j^vwu'uvw,rt,',,',uv*^^

TRANSFERIDA A FEIJOADA
A comissão promotora da feijoada de Castelo, em Nova
Iguaçu, comunica aos portadores de convites que o almoço
foi transferido, em virtude do mau tempo, para outra opor-

tunidade qu será previamente anunciada,

li APROVEITE OS
Saldos de Balanço
SEDAS - LINHOS - TROPICAIS -
ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS -

FUSTÕES —
Grande mesa de retalhos, verdadeira

pechincha.
Padrões modernos e cores firmes —
COMPRE, DE PREFERENCIA, NAA BONECA DE SEDA

A CASA DAS FAZENDAS BONITAS -
Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

Çamisaria PAZ
Verifique o variado sortimento e os baratíssimos
preços de artigos finos para homens. Calças avul-sas e blusões muito bonitos
RUA VISCONDE DO wiO BRANCO, 16

(Em frente à rua do Lavradió)
(Brasil Publicidade)

SOCIAIS
O casal Jaci Wlisseia San-

tandrem — d. Margarida San-
tandrem, comunica o nasci-
mento de sua primeira filha,
ocorrido no dia 15 do corrente
e que recebeu o nome de Dolo-
res, em homenagem à grandedirigente do povo hespanhol Do-
lores •Ibarruri.

— Completou um ano de ida-
de, no dia 21 último, a menina
Zélia, filha do nosso companhei-
ro de redação Humberto Teles
Machado de Souza e de d. Andi-
ra Ferreira Teles de Souza.

rio CÉSAR
1

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO»
R. 15 de Novembro, 134

NITERÓI
— Telefone 6937 ~.-

CHEGOU A
(¦Conclusão da í.» pig.)

cipais partidos das classes do-
minantes. Todos sabem que es-
tes figurões, longe de represen-
tar o povo brasileiro, são por
este mesmo povo odiados,

Acentuou ainda João Neves
que a delegação compreende téc-
nicos militares, especialistas de
industria, técnicos econômicos e
agrícolas, deixando naturalmen-
te de acrescentar que todos es-
ses «técnicos» são — como ele
próprio, João Neves — testas
de ferro dos trustes americanos,
agentes secretos dos americanos
no Brasil, capachos acostumados
a cumprir todas as ordens dos
«bosses» ianques, contra os in-
teresses do nosso povo.

A única verdade que João
Neves disse — pois até um pro-fissional da mentira às vezes
deixa escapar uma coisa certa— é que a delegação que ele
chefia está pronta para atender
aos problemas que interessam
aos Estados Unidos. Mas esta
verdade não era preciso queJoão Neves a admitisse. Todo o
povo brasileiro sabe que a qua-drilha dos vende-patria está
pronta a cumprir tudo que o
amo ordenar.

Assine, Leia e Divulgue
PROBLEMAS

ESCOLA 08 POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6/ andar, sala) BZZ

Cursos inteiramente gratuitos
CURSO COMERCIAL

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia
— * —

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
-* —

ALFABETIZAÇAO

CORTE E COSTURA
-* —

ENFERMAGEM
* —

TEORIA MUSICAL
-* —

INGLÊS
* —

JEEATRO
* _

PINTURA
Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

 

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO
FERRO, VERGALHÃO, MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO1 EM GERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS DÀ PRAÇA

REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084 ,- Av. Churchill, 94-H.o and. S. 1.104 — das
7 ás 2í horas —>-,

«* ¦* * i «ti «*i * llli *l

CINEMA
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PROGRAMAS PARA HOJE
METBO PASSEIO — TIJUCA -COPACABANA — «Quando eu teamei», com Mario Lauza e Kath-ryn Grayson, às 14, 16, 18, 2022 horas,
PALÁCIO — IDEAL — BOXY —

CABIOCA — FLOBIANO — «En-tre dois juramentos», com JosephCotten e Linda Darnell. às 14, 16,18, 20 e 22 horas.,
SAO LUIZ — VITOBIA - ÍBIS -BIAN — AMEBICA — MABÜ-BEIBA — ODEON NITEBOI —«Cinzas ao vento», com Gary Coo-

per e Lauren Bacall, às 14, 16, 18,20 e 22 horas.. <n
ALVOBADA — «Deus lhe pague»,

com Zully Moreno, às 14, 16, 18,20 e 22 hora».
PATHE — ABX PALÁCIO - BI-

VOLI — BABA 20D0S — «Céu
sobre o pântano», às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PLAZA - PABISIENSE - ASXO-
BIA OLINDA — SXAB — BIXZCOLONIAL — PBIMOB —

MASCOXE — «A gata borra-
lhelra», tecnicolor de Walter Dis-
ney, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E CINEAO XBIÀNON
Sessões passatempo, a partir

das 10 horas da manhã.
PBIMOB - H. LOBO - «A Rainha

dos Piratas», cora Yvone de Cario,
..às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

COLONIAL — POPULAR — «Bag-dad», tom Maureen H'Ohara. às14, 16, 18, 20 e 22 horas.

TEATRO

BECBEIO - «Mulê macho, simslnho!», com Oscarito, GrandeOtelo e Virgina Lane, às 20 • 22horas.
SEBBADOB _ '«Essa 

mulher áminha», com Procópio e sua Cia.,âs 20 e 22 horas.
FOLLEBS — «Moulin Rouge», comLourdinha Bittencourt, NelsonGonçalves e Walter «TAvila, àa20,30 e 22,20 horas.
CABLOS GOMES - «Escândalos de1951», com Bibl Ferreira e antCia. de Revistas, às Si horas.
JABüel _ «Zum! Zum!», conDarcy Gonçalves t sua Cia. d«Revistas, às 20 e 22 horas.
BEGINA - «A dflce inimiga», comDulcina e Odilon, às 21 horas.
GLOBIA — «Cavalgada Mágica», comRichiardi Jr. e Dalva de Oliveira,àt 20 e 22 horas.
CARLOS GOMES — Não funciona.
BIVAL — «Chirucà», com Alda Gai>rido e Delorges, às 16, 20 e 32horas ,
SEBBADOB - «A Endemonladâ».com Olga Navarro e sua Ci*..às 21 horas.
BEGINA — «A doce inimigas», coraDulcina e Odilon, às 16 e 18 hs.

Terrenos
yy ** ^ *» •*• ¦»¦ m m ^i y. ¦».

a Prestações
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Instituto Rádio-Técnico Monitor
 S. A. 
FILIAL

Av. Marechal Floriano, 6 — sobre-loiaCURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA
VISITE-NOS SEM COMPROMISSO

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido dc bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de

Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo,
ou á rua México, 45 —12.° andar — T. 32-7838
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Vende-se em Belfort Roxo, devida- ;;mente posteados e demarcados, terrenos ||a Cr$ 240,00 a entrada. Ruas abertas com V,
S rede elétrica. Tratar à Av. Francklin W
I Roosevelt, 84, 2J1.001 A, com o Sr. Rocha. ;j

T E R R E N

k Venda em
Todas as Bancas"Para

Todos"
ÓRGÃO DE COMBATE DA
LITERATURA E ARTE DE

VANGUARDA
Colaboração de Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gongalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zalez Tufion, Egydio Squeff
e outros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Guillén, no-

tas e comentários de
atualidade.
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29 ANOS DE LUTA DO

PARTIDO COMUNISTA
Conclusão dr. pág. S)

nosso pais. As perseguições sei-
vagens ao Partido, que se adap-
ta às mais difíceis condições
para continuar sus luta, às cam-
panhas de difamação da impren-
sa das classes dominantes, ao
terror sanguinário e às tortu-
ras bestiais, o Partido responde
com a luta, Más suas fileiras
est&o reduzidas e a grande arma
da mobilização de massas é de-
bilmente empregada, devido ao
descenso do movimento popular
que se sucede ao revés sofrido
pelas armas revolucionárias e à
prisão de Prestes.

FATOR NOVO
Mas em 1942, surgia üm novo

fator de mobilização'de grandes
massas em torno das palavras
de ordem e dã ação dirigente do
Partido, então reduzido à ação
de grupos de comunistas que
trabalhavam em São Paulo, no
Rio e na Bahia, e outros Esta-
dos, um dos quais, o do Rio, se
organizara na C.N.O.P. (Co-
missão" Nacional de" Organiza-
ção Provisória). A agressão dos
bandidos nazistas aos navios
brasileiros desperta as massas
de todo o Brasil em grandes
manifestações,anti-fascistas que
forçam o goyerno prò-nazista
de Vargas a mudar de posição.
No Pleno dfc Mantiqueira, emj
1943, o Partido se reconstituiu
nacionalmente "e sal com uma
direção unificada, pode lutar
com major firmeza contra as
tendências liquidaclonistas e
ligar-se melhor às massas que
se reúnem em torno da palavra
de ordem de união nacional con-
tra o fascismo e pelo envio de
uma força expedicionária para
lutar contra a gressão na Eu-
ro/pa.
A LEGALIDADE DO PARTIDO

Em virtude da .vitória mun-
dial sobre o fascismo, do gran-
de papel libbertador desempe-
nhado pelo Exército Soviético e
da posição assumida na guerra
patriótica contra a agressão, em
1945 o Partido Comunista do
Brasil conquista-a legalidade.

Grandes massas o festejam e
acorrem às suas fileiras? Pres-
tes, devolvido à liberdade se co-
loca à frente do Partido, e, no
comicio de São Januário, a 23
de maio de 1945, que assinala
a legalidade; traça o caminho
percorrido pelo Partido até ja-
neiro de 1948. São grandes lutas
que então es travam pela ins-
talação de uma Assembléia
Constituinte, a revogação da in-
fame Carta fascista de 37, con-
tra as tentativas do imperialis-
mo americano, que surge da
guerra como herdeiro de Hitler,
de nos lançar num conflito ar-
mado com a Argentina; pela so-
lidariedade à gloriosa União
Soviética;, pela expuls&o 4os im-
perialistàs hórté:àmericaríos. de
nossas bases que continuavam,
ocupando, mais de um ano de-
pois de terminada a guerra. O
Partido apresentou candidato
próprio às eleições presidências
de dois de dezembro de 1945,
resolução acertada no sentido de
fazer uma política independente
de classe.

A LUTA CONTRA O
OPORTUNISMO

Mas, conquistada a legalidade,
o Partido não pôde, então, se
libertar das influências refor-
mistas que arrastava após a
derrota do movimento insurre-
cional de 1936, influências opor-
tunistas que puderam penetrar
no Partido em conseqüência,
principalmente, da grande in-
fluência pequeho-burguesa em
sua composição, da falta de uma
tradição marxista em nosso pais.
e das debilidades teóricas e
ideológicas de seus quadros. O
Partido perdeu de vista durante
a legalidade, os objetivos estra-
tégicos da Revolução Brasileira
— a luta contra as bases da
reação e do fascismo em nossa
terra — isto é, não soube tra-
çar uma linha tática revolucio-
nária que mobilizasse as gran-
des massas contra o imperia-
lismo, o latifúndio e a grande
burguesia.

Diante, porem, dos sucessivos
golpes desfechados pela reação j
sobre as conquistas de nosso
povo — a começar pelo golpe
de 29 de Outubro até o cance-
lamento do registro eleitoral do
Partido e a cassação dos man-
datos dos parlamentares comu-
nistas— o Partido chegou à
necessidade do estudo do que
havia de errado e falso em sua
orientação politica e em sua
atividade prática. Mas com o
manifesto de janeiro do Comitê
Nacional, o Partido Inicia uma
virada decisiva no sentido de
uma verdadeira ligação com a
classe operária e do enraiza-
mento nas grandes empresas, a
fim de poder resistir aos golpes
da reação e cumprir seus obje-
tivos estratégicos e táticos.:

Ao Manifesto de janeiro, su-
cede o informe de maio de 49,
apresentado por Prestes em
nome da Comissão Executiva ao
Comitê Nacional do Partido e,
nesse importante documento, o
Partido que já adquirira uma li-
nha estratégica justa, que já en-
vereda pelo caminho revoluciona-
rio do marxismo-leninismo, ain-
da não encontra a linha tática
justa e em harmonia com a sua
linha politica geral. Somente no
histórico Manifesto de Agosto]
de 1950, em que Prestes apre-
senta a solução revolucionária
dos problemas brasileiros e dá
aos comunistas, à classe opera-JJ
ria e ao povo o instrumento de?
luta da PRENTE DEMOCRA- /
TICA DE LIBERTAÇÃO NA-5
CIONAL, é que a orientação?
politica .do Partido se harmoniza jj!

**
com as armas oferecidas pelo
Partido para a sua aplicação
prática.

Mas a esse documento hlstó-
rico de Importância decisiva pa-
ra a luta do povo brasileiro,
tendo à sua frente os comunistas
que, usando o Instrumento boi-
chevlque da crítica é da auto-
critica, marcham para transfor-
mar seu pa"tido independente
de classe num partido verdade!-
ramente leninista-stallnlsta, júri-
ta-se hoje ao Informe político
da Comissão Executiva, apresen-
tado ao Pleno de fevereiro do
Comitê Nacional, por Diogenes
Arruda- O exame da atuação do
Partido durante os seis meses
decorridos entre o lançamento
do grande Manifesto de Agosto
e essa reunião plenária, o exa-
me meticuloso, honesto e lúcido
da aplicação da tática do Par-
tido são ali cuidadosamente
feitos.

Realizar na prética a atual
linha politica e tática justa do
Partido, sacudir o jugo do im-
perialismo ianque, levar os cam-
poneses aliados da classe ope-
rária a romar a terra, conquis-
tar o poder popular — eis o ca
minho que tem diante de si o
Partido do Cavaleiro da Espe
rança, seu dirigente genial e guia
dó povo brasileiro.

mu cr ai 14 r a c Art e**
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A CílMBflílVIDADE DE SILVIO ROMERO
SILVIO ROMERO foi sobretudo

um agitador de idéias. O quo
o preocupava principalmente,

no terreno das letra», segundo suas
próprias palavras, eram as idéias,
as doutrinas, a» teorias, os sls-
tema», Fiel a si mesmo e à sua
vocação, bateu-se, neste terreno, a
vida inteira, com Indoi nlda com-
batlvldnde, não raro excedendo-se
nas Invcctivas, cometendo injustl-
sas, Incorrendo cm erros, mas
sempre honesto e generoso,
sua vaidade que os adversários
e Inimigos apontavam como
sendo o móvel central de
multas das provocações e polêmi-
cas por êle sustentadas, era no
fundo um sentimento melo Ingê-
nuo, sem nada de inconfessável.
Neste sentido, há uma passagem
significativa, logo na primeira pa-
glna do prólogo da Ia. edição da
«Historia da Literatura Krasilclrn»,
quando o autor se refere a si
mesmo, na terceira pessoa: «Se o
fim dos que escrevem, como pen-
sava o -¦filio Villemain, é agradar,
ninguém mais há fnlhado a esse
fim do que o autor. Me tem cons-
ciência do haver desagradado em
toda a linha. Entretanto, não quer
fazer supor que se lem na conta
de um inocente, atacado Bem mo-
tf vo i não. A razão da hulha, da

gritaria, dos Insultos, sabe o autor
que, foi êlo quem a forneceu».

Alguns dos títulos de seus livros
o panfletos dão uma idéia desso
gosto irresistível pela polemicai
«Minhas Contradições», «Zevcrissi-
inações ineptas da Crítica», «Uma
Esperteza», «1'usse lteciho», «Pro-
vocações e Debates», «Doutrina
contra Doutrina», «O Vampiro de
Vasa-Ilarris», etc. Isto não o le-
vava, entretanto, a fazer polêmica
pela polêmica. A polêmica não era
para êle um fim, mas um meio —
o melo, mais conformo ao seu tem-
peramento, de agitar idéias, do
propagar doutrinas, de justificar
teorias, do expor sistemas. Nem
seria possível realizar, como roa-
litou, na literatura brasileira, a
obra de pioneiro e renovador dos
processos de pesquiza o análise,
sem um duro e permanente com-
bate à rotina, a passividade, à re-
sistêncin das posições dominantes
e dos Interesses criados no pequeno
mundo da Intelectualidade nacional
do ultimo quartel do século pas-
sado.

Muitos anos depois,' ao recordar
o. que era o ambiento literário e
cientifico reinante na época em
quo se Iniciou nas letras, ainda
muito Jovem, Silvio Romero tra-
coii o seguinte quadro em tintai
vivas:

Astrojildo Pereira

«A inteligência nacional andava'
encurralada num circulo de ro-
mantlclsmo caduco e de metaflsl-
cismo banal, envoltos ambos nu-
mas retorices sovadas, balêfas,
inanei, em que velhas frases eram
glorifleadas e erigidas à altura de
teses cientificas, de pllastras eter-
nas do verdadeiro... —Até 18118,
o catolicismo reinante não tinha
sofrido nessas plagas o mais leve
abalo,; a filosofia espiritualista,
católica e .eclética, a mais Inslg-
nificante oposição;'* autoridade
das instituições monárquicas, o
menor ataque, serio por qualquer
classe do povo; a,instituição servil
e oi direitos tradicionais do arls-
tocraclsmo prático dos grandes
proprietários, a mais indireta opug-
nação; o romantismo, com seus
doces, enganosos e encantadores
cismarei, 'á mais apagada desa-
vença- reatora»,

Era o charco, a estagnação, a
paz dos cemitérios. Mas isto ape-
nas nas altas esferas, nn polltl-cagem dos gabinetes à Inglesa, na
gorda madragaria das casas-
grandes, nas sonolcntas sessões do
Instituto Histórico presididas por

üm Livro Atual: A Ilusão Americana
Escrito há mais de meio

século, o livro A ILUSÃO
AMERICANA, de Eduardo
Prado, atinge agora sua
mais intensa atualidade.

Frente ao perigo que a
Conferência dos Chancele-
res dos Estados Americanos
representa para a indepen'
dência do Brasil, a leitura
desta obra é mais um bra-
do a juntar-se a tantos ou-
tros que estão convocando
o povo para a defesa dy
nossa Pátria, ameaçada co-
mo nunca em sua sobera-
nla.

Eduardo Prado, sabe-se,
nSo era um patriota, isto é,
não punha, jamais pôs, os
Intçresses do Brasil ac;ma
de suas conveniências pes-
soais, ou dos proveitos da
sua classe. Monarquista
obstinado, combateu a Re-
pública no seu nascedouro e
sempre.

Era católico e lusitanóft-
io. Grande parte da existem
cia decorreu-lhe no estran-
feiro, sobretudo na França.

;A tal ponto se notabilizou
como 

' 
BOM VIVANT que

Eça de Queirós o escolheu
para modelo Jacinto, o lie-
rói de A CIDADE E AS SER-
RAS, —• protótipo do goza-
dor de todo entregue à frui-
ção de privilégios e honra-
rias.

Se em dado instantes, se
revelou inimigo dos Estadoa
Unidos dá América do Nov-
te foi porque eles, em pro-
velto próprio, se adianta-
ram a outras nações no re-
conhecer a nascente repu-
blica brasileira. Adepo da
Monarquia, Eduardo Prado
aspirava à restauração do
regime deposto, para a qual
contavam os seus adeptos
com a ajuda da França e
da Inglaterra, interessadas,
por seu turno, na perenidu-
de do Brasil semi-colonial.
Graças a esse antagonis-

mo, ganhou a verdadeira
causa dos brasileiros um
adesista de valor, um pau-
fletario implacável, talves
o maior inimigo, em seu
tempo, do que então so de-
nominava de INTERVT..NCI-
ONISMO NORTE-AMERI-
CANO e hoje chamamos de
imperialismo.

O exemplar de A ÍLUSÂ.0
AMERICANA que compulsá-
mos data de 3933 e vem pre-
fadado por Augusto Inede-
rico Schmiclt. Nessa época
Schmidt era indivíduo de
pretençoes modestas, aspi-
rante apenas a um posta na
galeria, dos poetas rhtotor-
nistas. Estava longe de su-
por que algum dia iria Tite-
grar a comissão de braái-
leiros que pretende ultimar
em Washington a venda do
Brasil. *''"'" \

Então o ex-émpregado
duma serraria, o quase li-
vreiro falido, louvava a «ir.-
tenção justa que levou o es<
critor brasileiro á prevenir
sua pátria contra o imperia-
lismo norte-americano, im-
perialismo já exercido em
outros países...".

Hoje, transformado em
testa de ferro dos capitalis-
tas ianques, ocupando drs-
tacado posto na fila dos ca- <
labares, Schmidt não mais
prefaciaria o livro de Erlu-
ardo Prado e muito menos
afirmaria que <um senti-
mento de .perigo nacional"
lhe «comunica força» às pá-
ginas. !<

Em A ILUSÃO AMEBICA-.
NA Eduardo Prado comete
erros deliberados e outros
que suas condições retro-
gradas não lhe consenti ram
perceber. Mas é nessa obra,
também, que se acham ai-
gumas das páginas mais
lúcidas já escritas acerca
da exploração das massas
em proveito de poucos e da

deres sôv.k. seus algo/"s.
A' República, recem-ins-

taurada no Brasil, e anseio
de várias gerações de pa-
triotas que .por ela se sa-
criticaram, chama de «dolo-
rosa provação" que «tanto
tem amargurado a pátria».
Não quis Eduardo Prado,
porque lhe convinha, veriíi-
car que o mal do Brasil nao
era a Republica em si, mas
estava nos homens do Impe-
rio que nela se projetaram
e, tal como anteriormente,
nada fizeram pelo povo. As
poucas vantagens alcança-
das por este, de 1889 a 1893
e até hoje foram obra sua
exclusiva: daí, a bem dizer,
em muito pouco se diferen
ciarem o velho e o novo re-
gimes.

Tanto horror à Republica,
isto é, a um sistema de go-
vêrno que pudesse felicitar
novas camadas da popula-
ção, faz Eduardo Prado co-

• meter esta falsa profecia:
«. ..No México não há não
houve, nem há de haver re-
publica".;

Outro erro voluntário, que
sóá como pura tirada senti-
mental: a Abolição foi dádi-
va da Monarquia, que «te-
ve a gloria de ser punida
pela sua ação". Eduardo
Prado omite a verdade, es-
carhoteia um longo passado
de.lutas em que negros e
brancos se envolveram para
a extinção do cativeiro.

: A parte boa da obra, en-
tretanto, é vasta. A ILUSÃO
AMERICANA será sempre
üm libelo contra o capita-
lismo e os imperialisus,
contra os falsos amigos da
America Latina, em parti-
cular contra o MONRÓElS-
MO anestesiante e a hipo-
crita fraternidade norte-a-
mericana.

Como tal, e para adver-
tencia de todos os patriotas,
merece que se lhe resumam
as principais passagens.
Neste . trabalho, por falta
de espaço e pela premencia

. do tempo, ocupar-nos-emos
somente das páginas qm;
têm o Brasil por objeto, fi-
cando as que se íèferem
aos demais países latin.o-a-
mericanos para outra opor-
tunidade. ¦

* « *
Os primeiros períodos da

A ILUSÃ.O AMERICANA des-
tinam-se demonstrar que a
«fraternidade ¦ americana é
uma mentira" e que «a in-
dependência das nações la-
tinas da America em nada
foi protegida pelos Estados
Unidos".

Em 1786 o estudante Maia
: procurou Jefferson, embai-
xador. dòs Estados Unidos*na França, e pediu-lhe o au-
xllío de sua pátria para a
independência do Brasil, na
qual estavam empenhados
os INCONFIDENTES 'mi-
neiros Jefferson não só se
negou a interferir na quês-
tão, como tentou dissuadir
Maia da empresa.

Os revolucionários per-
nambucanos mandaram aos
Estados Unidos a' Antônio
Gonçalves da Cruz — o CA-
BUGA* — solicitar ajuda pa-
ra ás lutas que iriam de-
sencadear-se em 181,7; pois
o emissário dos patriotas
«foi ludibriado, e o governo
de Washington apressou se
em i dar conta de . tudo ao
ministro português...".

A independência .do Bra-
Sil só tardiamente foi reco-
nhecida pelos Estados Uni.
dos. «O ministro americano
no Rio, Raguet, opôs gran-
des embaraços à nossa nas-
cerite nacionalidade...". Ra-
guet caluniou o povo btasi-
leiro, chamou de covardes
aos nossos maru^os e ámea-
çou-os de uma guerra com
o seu país.

Fernando Segismundo

tentárroa no Rio Ua Prata —
e não vem ao caso agòrá
discutir sobre a justeza ou
não das mesmas. — yencon-
trâmos sempre a oposição
norte-americana entorpecen-
do a ação das nossas esqua-
dras, desrespeitando os nos-
sos bloqueios coluiando-se
com os nossos inimi-
gos, e para depois,
valendo-se das dificuldades
iniciais da nossa indepen-
dencia politica, fazer-nos
exigeneias desmedidas e
exorbitantes reclamações".

Uma escuna, que tentava
forçar o bloqueio para levar
munições de guerra aos nos-
sos adversários, foi captu-
rada pela esquadra brasilei-
ra. Em represália os norte-
americanos cogitaram de
enviar uma expedição naval
para bloquear Pernambuco
e Rio de Janeiro.

Na guerra do Paraguai,
em que tão profundamente
se envolveu o Brasil, os mi- .
nistros Washburn e Mac-
Mahon, abusando das suas
imunidades, «eram espias e
auxiliares de Lopez, traindo'
o exercito aliado".

Ontem, como hoje, a cha-
mada grande imprensa es-
tava a serviço dos inimigos
de nossa pátria. Ed.tardo
Prado denunciou claramente
o fato: «...Há jornais bra-
sileiros, de tão atrofiado pa-
triotismo, que chegam a co-
locar o Brasil como que de-
beixo do protetorado ameri-
cano, fazendo do Rio de Ja-
neiro e vassalo e de Washin-
gton o suzerano».

Aos tratados e acordos ar-
rançados pelos Estados Uni-
dos dos governos títeres dos
países latino-americanos,
chamou Eduardo Prado de
«diplomacia flibusteira", is-
to é: diplomacia de corsari-
os, de ladrões.

Antes de Ford já os ame-
ricanos alardeavam supôs-
tos direitos sobre a região
amazônica. O tenente Her-
don, da marinha, andou ex-
piorando o rio Amazonas e,
em seguida, «começou a agi-
tação americana a propósito
do Amazonas".

«Foram despachados
agentes diplomáticos para
o Peru e para a Bolívia,
com o fim de levantarem os
governos daqueles paises
contra o Brasil e de os acon-
selharem a pedir o AUXILIO

dos Estados Unidos". Esta-
vam, então, os norte-amerl-
canos ' ansiosos por aplicar
no Amazonas «capitais
imensos".

Eduardo Prado também se
ocupou das vantagens aufe-
ridas pelos Estados Unidos
através dos tratados firma-
dos com o Brasil. Em fins
do século XIX interessava
à America do Norte, sobre-
modo, o café." Adquirihdo-o
ao Brasil, impunha-nos ela,
em troca, e com isenção de
direitos nas nossas alfan-
degas, as suas farinhas de
trigo e outros artigos. (Ago-
ra, mediante a extorsão de
novos tratados, os america-
nos querem o nosso petróleo
e a vida de nossa juventude
para a guerra que fo-
mentaram na Coréia).

Houve outrora, na zona
cafeeira do sul do Brasil, pe-
quena colônia ianque. «Os
que se instalaram na agri-
cultura excederam em for-
rocidade aos mais rudes e
perversas atormentadores de
escravos. Os americanos in-
troduziram novas formas de
tormentos e novos aparelhos
de suplícios". «Traziam, pa-
ra usar nos escravos, azor-
ragiies aperfeiçoados e ai-
gemas PATENT, e trataram
logo de propagar o lincha-
mento". (Nos dias correntes
elementos do FBI instruem
os espancadores nativos e
se lançam ao recenceamen-
to dos patriotas mediante
fichas confeccionadas em
Washington). -¦.

Encerra Eduardo Prado
suas considerações trans-
crevendo as seguintes paia-
vras de Jorge Washington:
«Deveis ter sempre em vis-
ta que é loucura o es-
perar uma nação favo-
res desinteressados de ou-
tra, e que tudo quanto uma
nação recebe como favor te-
rá de pagar mais tarde com
uma parte da sua indepen-
dência... Não pode haver
maior erro do que esperar fa-
vores reais de uma nação a
outra...".

«Os brasileiros — conclui
o autor de A ILUSÃO AME-
RICANA — devem aceitar
a lição. Sejam quais forem
as fatalidades do momento,
saibam eles repelir o es-
trangeiro que só consegui-
rá aviltar o país qüe acei-
tar os seus serviços".

Sua Magcstade Imperial, nas pom-
pas anacrônicas e fatigantes das
cerimônias religiosas nas igrejas.
l'or baixo, nos subterrâneos da
sociedade, a vida borbulhava, ha-
via uma acumulação quantitativa
de elementos novos que buscavam
romper a crôstn grossa e asfixiau-
te. De repente...

Silvio Homero continua:
«De repente, por um movimento

subterrâneo, que vinha de longe,
a Instabilidade do todas as coisaa
se mostrou e o sofisma do im-
perio apareceu em toda a sua
nudez. A guerra do Paraguai es-
tava a mostrar a todas as vistas
os Imensos defeitos de nossa or-
ganlzacáo militar e o acanhado de
nossos progressos sociais, desven-
doado repugnantemente a chaga da
escravidão; e, entáo, a questão dos
cativos se agita e logo após é se-
gulda da questão religiosa; tudo
so põe em discussão: o aparelho
sofistico das eleições, o sistema
de arrocho das instituições poli-ciais e da magistratura e nnúme-
ros problemas econômicos; o par-tido liberal, expelido do poder,comove-se desusadamente e lança
aos quatro ventos um programa de
extrema democracia, quase um
verdadeiro socialismo; o partidorepublicano se organiza e inicia
uma propaganda tenaz que nada
faria parar. — Na política, 6 um
mundo Inteiro que vacila. Nas re-
glôes do pensamento teórico, o
travamento da peleja foi ainda
mais formidável, porque o atraio
em horroroso. — Um bando de
Idêins novas esvoacava sobre nós
de todos os pontos do horizonte.»

Foi esse precisamente o tempo
cm que a voz poderosa de Castro
Alves se fez ouvir e sentir, arre-
liatando a nacionalidade com a
ousadia genial dos seus poemas
que desabavam como tempestades
sobre o charco. O Hecife ora en-
tão ó foco central de irradiação
das novas Idéias. O velho Abreu
e Lima enfrentava o ultra-montano
padro Pinto de Campos numa po-lõmica célebre, a ultima de uma
longa o tumultuosa carreira. To-
bias «arreto, rival de Castro Al-
ves, empenhava-se com esto em
desafios quo faziam delirar as
platéias do Santa Isabel. A moci-
dade acadêmica trepidava, com as
suas antenas apuradas reagindo
prontamente ãs solicitações da re-
br I d ia cm curso.

Matriculado na Academia do Re-
cife desde 18li8, já encontrando
nela a Tobias, Silvio Homero co-
mecou a aparecer na imprensa,
nos fins do 1861), com uma mono-
grafia sobre «A Poesia Contem-
porftnea e a sua Intuição Natu-
ralista». Foi o seu batismo de es-
critor. Seguiram-se diversos arti-
gos de critica de poesia, nos quais,diria ele mais tarde, «com um
entusiasmo verdeiramente juvenil,atacamos violentamente o roman-
tismo sob suas diversas formas —
religiosas, sentimentais, céptlcas,
indianas, condoreiras et le reste.»

Durante oito anos, intensa foi
a atividade quo desenvolveu, na
imprensa de Pernambuco, ao lado
de l'oblas Uarreto, dedicando-se
do preferência à crítica literária.
Mas já Tobias observava que em
Silvio «o critico e o polemista fa-
ziam (...) uma tal aliança queinfallvelmente haviam de depenar
quem lhe caísse nas unhas»,

Depois de algumas Incursões efô-
meras por outras atividades, ei-lo
estabelecido no Rio, definitiva-
mente, a partir de 1810. Parecia-
lhe a Corte uma boa arena para
lutar. Vale a pena ouvi-lo falar
de seus propósitos:

«Gra então o que sempre fui e
sempre serei: um «revoltado» con-
tra a sandice letrada, a tendência
adulatória de certos presumidos,n falsa sabedorrência de figurões
de palha. — Kntrci, aqui, trazendo
um livro, que era, no meio mo-
dorrento, apático, atrofiado no
terreno das idéias do Rio de Ja-
neiro, um verdadeiro escândalo:
«A Filosofia no Brasil».

O livro produziu barulho, a queSilvio retrucou com «o calor e a
paixão» de sempre. K na mesma
ocasião começou a publicar no
jornal de Lopes Trovão, O RE-
1'ORTRR, uma serie de terríveis
artigos, com o pseudônimo de
Feuerbach, ao depois reunidos no
volume «Ensaios de Critica Par-

lamentar», que ele mesmo chamoude galeria de notabilldadcs des-troçadas. «Era a batalha politica»»«•,» batalha filosófica.» Aindaen. 187» Iniciou a publicação dosestudos e pesquisas de folclore,tudo feito à luz de nova orienta-cão filosófica, etnográfica e social.«*!*¦;• b»t»»ia critleo-hUtórlco-
roda a sua vida de escritor foiliterária, depois da luta no terre-no du filosofia e da politica»

?."'15 ~\u m* ,b,.Ulh» »•'«•»•»-
te. K o titulo dado a um de seuslivros — «Provocações e Debates»— poderia servir de signo a todaa sua obra, que não seria o que é,nem muito menos teria atingidoos objetivos visados pelo autor,se não fora a combatlvldade esses-ciai do seo temperamento.

• •*
Alem de outros pequenos senões,a revisão do primeiro artigo sobreSilvio Romero engoliu toda umalinha, no parágrafo final, onde seindagava da publicação do segnn-do volume do excelente «Silvio Ro-mero» de Car' Sussckind deMendonça, Kscnsado é acrescentar

que o seu primeiro volume, publi-cado em 1938, tem me propor-cionado farto material de estudosobre o grande escritor,
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DíSmSCm A PROPAGANDA
QUEmiRADOSiMPERlALlS-
TAS AMERICANOS £ MOSTRA
QUAL DEVE SEU A POSIÇÃO DE
TODOS OS DEMOCRATAS DIAME
X UMA GUEIXA DE AGRESSÃO.

fiai

EALIZA-SE no próxi-
mo sábado, dia 31, a

eieição para a nova direto-
ria da Associação Brasi-
leira de Escritores. Um
grupo de associados cogi-
ta de apresentar o nome
de Graciliano Ramos para
substituir Álvaro Moreyra
na presidência da entida-
de. A diretoria que jor
eleita caberá a responsa-
bilidade de coordenar os
trabalhos de organização
do IV Congresso Brasilei-
ro de Escritores, que de-
verá reunir-se em outubro
em Porto Alegre.,

ENCONTRA-SE 
no Rio o

pintor Clovis Gracia-
no, que regressou da Eu-
ropa após uma permanên-
cia de 2 anos, como pró-
mio de viagem do Salão.

REGENDO 
a orquestra

do Teatro Municipal,
Camargo Guarnierl apre-
sentou ao público carioca
em primeira audiçrto a sua
«Brasiliana», composta a
pedido da Fundação Kus-
sevitzky. No mesmo pro-
grama foram incluídas o*-
trás composições suas e
também, em primeira au-
dição no Brasil, um concer-
to para piano e orquestra,
de Chostakovitch. Gua?-
nieri estará novamente no
Municipal a 6 de Abril.
Despertou grdbide mteres-
se a obra do conhecido
compositor paulista, que
recentemente agitou os
meios musicais com a sua
tCarta Aberta-» contra o
dodecafonismo e as aber-
rações formalistas «a roti-
tica.

*

ESTA 
circulando mais

um número da revis. "
ta «Horizonte», de Porto
Alegre, Cada vez melhor á
publicação gaúcha. Neste' número destacam-se as
magníficas gravuras só-
bre temas da revolução
cmnesa, acompanhando
um estudo de Máo Tsé
Tung sobre literatura e um
artigo sebre «A gravura
chinesa».
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íinal vitoria doa írabalua» ^ 1/uJinte as lutas que sus- X

Paul Eluard e os Coveiros da Literatura
E*sse túmulo da literatura que é o «Jornal de Letras» publi-

cou há tempos umas supostas «declarações do grande
poeta comunista francês Paul Eluard aos escribas Louis

Winitzer e Antônio Olinto. O
órgão' dos . literatos das au-
tarquias e do Jucás Bar em-
bandeirou-se com essa «entre-
vista», onde eram atribuídas
a Eluard afirmações que con-
tradizem grosseiramente o.
pensamento do autor de «Poé-
me? politiques» e do recente

|, poema «Josepli Stalin». Pen-
sava assim a capelinha dos
Condes «revelar» ao mundo
que Eluard renega a política,
para colocar-se sob o signo
da influência de... Manuel
Bandeira. No último numero,
o mesmo jornal vem com
uma entrevista de Bandeira,
que cospe um pequeno insulto
contra Prokofief e exalta
Eluard na base das falsas
declarações extorquidas ' ao
poeta. Para o presunçoso Ma-

nuel Bandeira e demais literatos da decadência, essas decla-
rações foram «reconfortantes...»

Muito cedo cantam vitoria os pobres diabos. Tentam apa-
gar com uma mentira e uma infâmia a culpa que têm na sua

conciencia de intelectuais que traíram o povo. Porque eles

próprios sabem que as palavras de Eluard foram miserável-
mente deturpadas pelos dois escribas. Homem de boa fe, de
coração imenso, Paul Eluard abriu as portas de sua casa a
esses pulhas, sem saber a quem estava recebendo. E quem
são eles? Louis Winitzer, aventureiro sem pátria, é o corres-
pondente da «Manhã» na Europa, datilografo da propagan-
da de guerra, fascista que foi à Alemanha especialmente
para entrevistar Heidegger (o «filósofo» do nazismo, hoje
impedido pelos professores e estudantes de lecionar na Uni-
veisidadc de Freiburg, onde tinha uma cátedra no tempo de
Hitler). Antônio Olinto é o semi-analfabeto redator literário
do «Globo», policial que se, infiltrou nos fileiras do Partido
Comunista quando este veio para a legalidode e foi em se-
guida expulso como agente do serviço secreto do ministério
du Guerra.

A esses dois gestapistas foi entregue a tarefa de fal-
sificar, o pensamento de Eluard. Que eram dignos dela não
Iiá dúvida. Mas os carlotas da literatura oficial que se em-
balam com o «trunfo» proporcionado dessa maneira sórdida
não perdem por esperar. 0 grande e generoso Eluard, mem-
bro dedicado do Partido Comunista'Francês, poeta da Re-
sistência, lutador da causa da paz e da liberdade, está muito
acima do charco da «cultura» semi-colonial em que eles se ar-
rastam a serviço do anti-comunismo e da propaganda guerrei-
rà. E os escrilores honestos, sobretudo os jovens poetas,
diante dessa miséria do «Jornal de Letras», estão em condi-
ções de julgar por si mesmos como é inconsistente e esforra-
pada a «estética» reacionária dos Bandeira e companhia, que
se vê obrigada a lançar mão de tão repulsivos processos e a.
valer-se de tão despresiveis punguistas literários como 8
dupla Winitzer-ülinto para ocultar por algum tempo a sua
derrota insofismável.
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Vitória do Bangu Por Ampla Margem
Cl D Multidões
HOJE, À TARDE, NO MARACANÃ, AS DUASMATORES E MAIS ENTUSIÁSTICAS TORCIDAS DA CIDADE
EM CONFRONTO — VASCO x FLAMENGO NUM CHOQUE DECISIVO PARA AS PRETENÇÕES DE AMBOS

NO TORNEIO RIO-SÃO PAULO — ÕUADROS E JUIZ

 *

Dois velhos e tradicionais
clubes da cidade estarão frente
a frente; na tarde de hoje, no
Estádio do Maracanã. O 

"choque

de logo mais vinha sendo aguar-'
dado com enorme expectativa,
pleno de atrativos que será. E
isto não só por reunir os grê-'
mios de maior e mais popular
torcida desta Capital, nem tão
pouco pela posição ocupada por
ambos na' tabela do Kio-São
1'aulo, maSj sobretudo, pela
disposição dos rubro-negros em
quebrar a velha escrita. Escri-
ta que regula desde 45, quando
o flamengo venceu pela ultima
vez o Vasco. Naquela época o

seu preparador era o mesmo de
hoje: Flavio Costa. Diante dis-
so os gaveanos estão animados,
certos de que a sopa do Vasco
se acabou'.

RESERVADOS ' •

A direção técnica do clube da
zona sul, no entanto, se mostra
reservada, sabedora que é do
poderio do conjunto adversário,
bi-campeão da cidade e um dos
melhores do país. Apesar dessa
reserva, contudo, não está do-
minada por qualquer complexo
de inferioridade. E, em campo,
tudo fará no sentido de conse-
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guir o triunfo, o que terá um
significado especial. Não só
.quanto, a moral do time, como
também em relação à parte tec-
nica.

Por seu turno, os vascainos
estão dispostos a níanter a tra-
dição. Para tanto se prepara-
ram convenientemente no de-
correr da semana, estando aptos
portanto a, ainda que não lo-
grem o triunfo, exibir-se a con-
tento. ,

QUADROS
Os dois times, do acordo com

as últimas'informações recebidas,
entrarão em campo com os se-
guintes elementos:

VASCO — Barbosa; Augusto
c Ciarei; Ely, Danilo e Alfredo;
Tesourinha, Ademir, Amorim,
Ipojucan e Dcjair.

FLAMENGO — Cláudio; Ju-
Venal ou Biguá e Pavão; Valter,
Fria e Bigode; Nestor, Hermes,
Adãozinho, índio c Esquerdinha.

ARBITRO
A partida será dirigida pelo

arbitro Alberto da Gama Mal-
clter, que terá em'Mario Viana
e Carlos de Oliveira Monteiro
oa seus auxilia vós.

Não Servia Mais...
ASSIM FLAVIO COSTA SE REFERIU A DURVAL — SÓ JOGA

DENTRO DA ÁREA COMO PONTA DE LANÇA

Nestor c índio, duas atrações do Flamengo para a tarde de hoje,

Por ocasião de nossa visi-
ta à concentração dos rubro-
negros, tivemos oportunidade
de palestrar com Flavio Cos-
ta acerca da saida de Dur-

vai. Elemento jovem e arti-
lrieiro do quadro da Gávea,
a muitos torcedores pereceu
precipitada a decisão da di-

desta tarde 

retoria, vendendo o passe do
conhecido player.
— Ainda é um grande ata-

cante, mas para o Flamengo
não servia mais. Domingo ul-
timo o experimentei como
meia de ligação, uma ve/
que dispunha de Hermes co-
mo íinalizador. A principio
atuou bem. Antes de findar
o primeiro tempo, no entan-
to, cansou e iui forçado a lan-
çar o novato índio.
Concluindo, o renomado pre-

parador, realçou, mais uma
vez, as qualidades de Durval
como íinalizador, jogandodentro da área. Ao Flamen-
go, no entanto, não interessa,
pois, para o posto conta com
Hermes, que dia a dia vem
readiquirindo sua forma.

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo avesso.
M. KAiVIOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa*

Rua dos Inválidos, 172
sobrado.

Fone 42-US54
Aceita fazendas para con-fecções. Preços módicos e

pontualidadede homens e senhoras

f Sob uma chuva cacele, ,P
iniciou na tarde de ontem, o
prélio Bangú x Portuguesa.
Ações tle lado a lado assina.
Ia ram os primeiro minutos rio
luta ale que, decorridos quatro,
Pinguela abriu o escore.

Os rtibro-verdcs paulistas não
se intimidaram e por vezes se-
guidas procuraram a mela de
Jorge, Isto durou pouco, no
entanto, pois, sólida a defesa
e bem controlado o ataque, os
banguenses não tardaram em
dominar amplamente, E no au-
gc desse domínio, Moacir Buc-
no marcou o 2.' tento, aos 1.",
minutos. Aos 19, novamente o
placárd foi aumentado, por in,
lermeilio de Djalma, ao cobrar
uma penalidade rente á área.

Continuou o predomínio ban-
gíiense, quebrado apenas, de
onde cm onde, por um ataque
sem perigo da Portuguesa. Aos
30 minutos, numa outra desci-
da, a bola nobrou para Moacir,
que cruzou sôbre o arco. A bo-
Ia bateu cm Guilherme c en-
contioii o caminho das redes.

Quatro minutos depois, oa
paulistas diminuíram o placarei,
por intermédio de Simão, aoreceber de Rubens. E decorri-
dos, apcn-i, mais dois 'minutos,
Julinho, apanhando uma bola
largada por Jorge, assinalou osegundo tento para o seu qua-dro.

SEGUNDO TEMPO
A Pot-tguesa voltou com maisdisposição, assediando com maisfreqüência o ultimo reduto dosbanguenses. E o jogo, apesar

da chuva que continuava a ca-cetear, ganhou mais em movi-mentação. Zizinho, no entanlo,continuou a brilhar e num pas-se magistral, aos 11 minutos,

(Conclusão da 1.' pág.) \

VASCO
BARBOSA
AUGUSTO
CLAREL
ELY
DANILO
ALFREDO
TESOURINHA
ADEMIR
AMORIM
IPOJUCAN
DEJAIRl

Oto Gloria, dando instruções aos seus pupilos para a peleja

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos ereforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

*«!¦«

No Pacae
LUy,

mbu os Lanterninhas
Fourgere e Meteco

Nossa Acumulada Para Hoje
PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS PARA A DOMINGUEIRA

DOMINGUEIRA

1» PABEO — 1.000 Mts. — CrS ..
10,000,00 — A's 12,25 hs. —

1—1 Fali- Baby, D. Moreira ... 54
2—2 Curragh, I'. Irigoyen .. 64

3 Neva, E. Castillo 64
3—1 Lelza, C. Moreno 51

5 Hidaiga, 1. Pinheiro .. .. 64
4—ti Paucta, L. Diaz 64

» Pandurra, u. Ullòa ,. .. 54

2» 1'ÁK1,0 - 1.3U0 .Mis. - CrS ..
30.00(1,(10 - A's 13,50 lis. -

1—1 Etincelle, J . Meüárys
2 Vila, C. Calleri

2—i Deiba, B. Kiuèiio .. ,
JJia\uia, y, Cahiãra .

3—o i'eiiianu, U. Cuima .,
B Pillt, JP. Cuellio ....

4—7 Margaret, M. c. .. .
Miragem, b. Machado

i) Garrucha, N. C. ., .

3' PAREÔ — 1.100 Mis, - CrS
4O.O0O.UO — A's 14,23 hs, -

1—1 Medca, E. Camiilo ,,
Bola Azul, XX
Quatro .Fontes, B. liibeir"; ü5

2—4 Clena, O. Maccdi.  55
5 Gold Mary, S. Ferreira .. 55
ti Faraway, L. Mezaros ... 55

3—7 Maratimba, ü. Moreira .. 55
Camainiau, A. Britto ..Coluniüiaiia, l. Pinheiro

4-1Ü Pola Negra, J. Tinoco ..11 Ubclia. 1;. Urbina .. ..
12 Elanut, C. Moreno ....» Uscina, .U. Cunha

4° l'AKl-,0 - 1.600 Mts. _ CrS40.000,00 - As 11,55 hs, _

5(i

55

55

65

Oistria, E, Castilho .. ., 53
3—1 Cioyuun, b\ irigoyen .. ,. 61

5 Lord Urion, I. tíouza ... 66•1—ti Undlno, L. Diaz 66" üsculo, G. Costa &„

5" 1'ABEO — 1 300 Mts. — CrS ..¦ 35,000,1)0 — A's 15,30 lis. —

1—1 Don Navarro, B. Ferreira 52
2 Cabo Frio, U. Cunha ., ,. 62

2—3 Cojuba, E. Castillo 51
Guaruinaii, C. Moreno ... 6b

3—5 Altanilsa, li. Urbina .. .. ou
ti Wlnter King, L. Diaz ... 02

4—7 Jbiíy, XX 64
Calita, D. Ferreira 62

6' PABEO — 1.0IK. Mts, - Cr$..
40.0UU.00 - A's tt>,05 hs. —

1—1 Peran, L. Diaz 54
2 Kaotim, U. Cunha 54

2—5 lrlsado, A. Arau.10 54
i l!taeo, R. Urbina 54

3—5 Dònoghüe, C. Moreno .. 54
ti Açude, E. Castillo 64
7-Spencor, L. Rigoni ., .. 54 '

1—8 Disrueli, J. Martins .. .. 54,
9 Egll, L. Mezaros- 54

8" PABEO — C. P.
.POUSOU)» — l.(iül) .Mis
150.000,00 - A's 17,20 lis

(UETTliNÜ)

i—1 Oreja, E. Castilho ..
2 Hilein, D. Moreira ..¦ 3 Unea, U. Meeedo .,

2-T-4 Fougerc, A. Araújo
5 Riveiu, a. Ferreira
ti Kuriosa. L. Rigoni

3—7 Duna tíiiiha, E. Diaz
ü Gasgonlia. J. Tinoco
1) Aline Boleyn, D. Ferreira 55' 
» Rangoon, F. Irigoyen ., . 65

1-10 Kaniar, C Moreno  55
li Macauba, E. Silva  56

lIENKKILEi
CrSJ

I

55
00
00
66
66
55
65
66

12 Maggy, O. Ullôa
:> Maud, W. C. .,

0» PAKEO — 2.000 Mis. — CrS ..
GO.000,00 — (Huailk-ap Especial -

(BETTINÜ)

1—1 Metc-co, L. Itigoni ...... 54
» Bozanibo, ü. Ciihlia .. .. 55

2—2 Bar El Ghazal, F. Irigoyen 66
3 Ea Plunia, R. Urbina ... 49

3—l Laturno, O. Macedo .. .. 49
5 Blue Dieaiil, J. Tinoco .. 51

4—ti Gravador, C. Moreno .. 4!)
7 Chcuille, A. Arau.10 .. ,. 55

• S. PAULO, 24 (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR). — Já se encontram
nesta Capital os craques do
America, os quais, na tarde
de amanhã, darão combate
aos do São Paulo, que se
despede do certame.

Reunindo os dois últimos
colocados na tabela, a par-
tida não oferece muito in-
teresse. Ainda assim, por
tratar-se da despedida do
vice-campeão paulista, por

mit 1 ta n, „¦- 1—„

$tl I I

1—1 Kurdo, L. Rigoni .,
1-2 Elati, W. Andrade .t .. ... 55

55

* Evoe,. P. Coelho

7» PABEO — 1,300 Mts. — Cr$
40.000,00 - A's 10,40 hs. —

(BETTINU)

l—1 Endless, F. Irigoyen ,
Giseile, L. Diaz ....
Dança, G. Costa ,. .

2—4 Marne, O. Ullôa .. .
5 Vivianne, 1. Souza ,.
ti Marinha, L. KTgòiil ..

3—7 Macauba, E. Silva ..
tíaraninha, C. Moreno
Eaciuna, J, Tinoco ..

» Oculta, E. Castillo ..
i-lu Uvilia, A. Vieira .. .

11 Chuva-, U, Cunha .. ..
12 Egípclana, O. Fernandes

51

55
65
05
55
55

6ü
56

p Pérola de Iapó, S. Câmara 55

Cürragb
Feniana

j Medea
Lord Orion
Lily
Teran
Macauba
Fourgere
Meleco

n
Pauda
Delba
Olena

Osculo
Guarumau
Açude
Endless
Oreja
Acuam

Hfc
Fayr Baby
Mirage
Elanut

Elati
Don Navarro
Irisado
Marmo
Caniar
Bozambo

certo, contará com uma boa
assistência.

Os dois quadros deverão
entrar em campo com os
seguintes elementos:

S. Paulo: — Poy; Rui e
Mauro; Bauer, Alfredo e
Noronha; Dido, Bibe, Dur-
vai, Lauro e Teixeirinha.

America — Osni; Joel e
Miguel; Rubens, Osvaldinho
e Osmar; Valter, Manéco,
Dimas, Ranulfo e Jorginho.||

FLAMENGO j
CLÁUDIO í
JUVENAL >
PAVÃO í
VALTER
BRIA
BRIA
BIGODE
NESTOR í
HERMES Í
ADÃOZINHO í
INDIO ;!
ESQUERDINHA I;

'*^^^^**^^^w.y..^wv^.«.v'^

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
Rapidez e pontualidade
ALIPIO GONÇALVES
RUA D. MANOEL, 18
Fundos — TeL 42-3309

NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PARA HOMENS E SENHOKaS

A PREÇOS POPULARES

SAPATARIA
RIBEIRO

A CASA DO TRABALHADOS

B.VA BUENOS AIREU, 339

.¦•¦¦>¦ ii. ¦¦»
i

*^l."J.':i;*ük->-i5l

0 quadro d o América


